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INTRODU C lO 

Apresentamos lllD trabalho realizado em equipe, o que 
objetivou uma maior integração multiprofissional no l•vantamento 
das condiçÕes gerais da vida do municÍpio de Dobrada. 

A ~ 

&la importancia como levantamento da carta sani taria 
revela-se pela possibilidade de um planejamento, visando melhorar 

""" #Y ~ • aquelas condiçoes que nao correspondem as necess1dades da popula-
... A 

çao em apreço. , 
A despeito do insuficiente numero de elementos na 

constituição da equipe não foram poupados esforços para a realiz~ 
ção do trabalho que apresentamos. 

A N 

Ainda sobre a equipe, nao se justifica a presença de 
4 membres da Administração Hospitalar, tendo em vista . a inexis -
tência de hospitais ou outros recursos dessa natureza no Hu.nic! -

N A 
pio. Em contraposiçao a ausencia de elementos como dentistas, -
cientistas sociais e veterinários impossibilitou uma sondagem mais 
pro~nda nos setores afins, para uma melhor correlação dos fatos 
e uma conclusão e sugestões mais fundamentadas. 
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1.. IDENTIFJ;CAÇlo 

Dobr~a se localiza na região Centro-Norte do Estado 
de são Paulo, na zona servida pela Estrada de Ferro Araraquarense. 
Faz limites com os Munic!pios de Matão~ Santa Ernestina, Guariba, 
Taquari tinga1 Rrctrot.~ju.CU4 . 

A popultão atual ê estimada em 5.000 habitantes. Os 
dados fornecidos pelo I.B.G.E. acusavam 3.000 habitantes para 31. 
12.1966, sendo 1.300 na cidade e 1.700 na zona rural • 

. O Munic!pio compreende 151 quilÔmetros quadrados, 
distando 367 quilÔmetros da capital do Estado por ferrovia e 316 
quilÔmetros por rodovia. A ligação ferroviária é feita pela Es-­
trada de Ferro Araraquarense até a cidade de Araraqu.ara e, daqui 
para diante, pela Companhia Paulista de Estradas de Ferro. Por r,2 

H I , 
dovia a liga9ao e feita pela Rodovia Washington Luiz ate alcan~ar 

' a Via Anh.angllera, e por esta a Capital,, 
. ... " A sede si tua-se a pouco ma.J.s de 12 Km de Matao, a -

qual é ligada por meio de estrada municipal não pavimentada, po-
, ... , , " 

rem, com boas condiçoes de trafego. Dobrada liga-se tambem a Ro-
dovia Ma tão-Barretos ( asfal. tado), por via estadual numa extensão 
de 7 km. 
l·ksftf,.~·,5l - Imigrantes italianos começaram a se fixar nas terras 

d~ Sesmaria dos Cocais, 1~ pelo ano de 1893, primeiro marco da e-
• N A 

xistencia de Dobrada. Aa primeiras habitaçoes formaram o Patrim~ 
nio do Sr. Durante, vizinho aos campos do Sr. Santiago, de nacio­
nalidade espanhola. 

O nome primitivo - nsesmaria dos Cocais" - foi muda­,. 
do para "Bairro do Santiago'! la pelo ano de 1900., 

Por volta de 1905 o nome do local era conhecido como 
"Dobrada", ponto de pouso e parada das tropas de carga e de via­
jantes em tr~sito entre Araraquara e Ribeirãozinho (hoje - Taqu.Jl 
ritinga). 

Em 1908 surge um import~te beneficio com a chegada 
dos trilhos da Estrada de Ferro Araraquarense. Em 1911 outro me­
lhoramento foi oferecido ~ população com a instalação da ilumina-

,., , 
çao publica. 

No ciclo do café, Dobrada estava em trabalho e pros­
peridade. Entre os anos de 1922 a 1927 haviam 23 casas de negÔ--, 
cio, 4 maquinas de beneficiar arroz, 3 açougues, l serraria, 3 

farmácias, 2 padarias, 1 fábrica de calçados, 5 sapatarias, 1 fá-
• , N I 

brica de refrigerantes, 2 moinhos de fuba, 1 torrefaçao de cafe , 
1 hotel, 2 marcenariarias, 5 alfaiatarias e 2 cervejarias. Havia 
3 gabinetes dentários e 2 médicos mantinham cl!nica ativa na ci~ 
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de. 
A população era constituÍda de colon~s italianos e , 

seus descendentes em quase 90%, e ultrapassava um milhar; 120 prJl 

dios urbanos traduziam o progresso que 10 milhÕes de cafeeiros 
traziam para a comunidade. 

Fato curioso, Dobrada ultrapassava, em rendas, o diJl 
trito de Matão, sede do MunicÍpio. 

Em 1911, pela lei n2 1.295, de 27 de dezembro, era~ 
levada a Distrito de Paz, e, em 1926, contando com 6.552 habitan­
tes, lutou pela instalação do MunicÍpio, conforme solicitação di-

A .., 
rigida ao Presidente da Camara dos Deputados do Estado de Sao P~ 
~o. Tal aspiração não se ·concretizou graças às informaçÕes pres-

A ~ I 
tad~s pelo Presidente da. Cama.ra de Vereadores de r4atao, contrãri-
as ~s pretensÕes doàradenses. , 

Dobrada. sofreu, como todo o pa~s, o debacle finance~ 
ro de 1928 e 1929 quando milhares de cafeeiros foram arrancados e 
queimadas milhares de sacas de café. 

Em 1939 a alteração do traçado da ferrovia coloc~­
os trilhos um pouco distantes da cidade, gerando nova insatisfa -.., .. 
ça.o .. 

Em 1957 os dobradenses reiniciaram o movimento vi~ 
do alcançar a desejada gutonomiae Em 1963 foi organizada uma Co-.. 
missao que passou a cuidar com maior entusiasmo, do problema ~ 

' . to as ~toridades, culminando por entregar ao Presidente da Á888,1 
, sã .., bleia Legislativa do Estado de ao Paulo uma subscriçao dos elei-

tores solicitando a autonomia polÍtico-administrativa. 
Uma vez mais não foram atendidos, pois a lei nR8.050 

A N . N 

sancionada pelo Governo do Estado nao incluiu Dobrada na rel~çao 
dos municÍpios criados por ela. 

~ , 
Finalmente, merce da luta desenvolvida, atraves da-

lei n9 8.092, de 28 de fevereiro de 1964, foi d.riado o MunicÍpio. 
As primeiras eleiçÕes municipais foram realizadas a 

7 de abril de 1965, cujos resultados apontaram o Sr. Antonio Do~ 
to Caropreao como prefeito e o Sr. Adelmo Cassante, vice-prefeito. 
A câmara dos Vereadores ficou constituÍda dos cidadãos: Sra. Al­
cides B. Nascimento, Carlos Vercesi 9 Oswaldo Furlaneto, Antonio R. 
Passerine, Miloni T. TRevisan, IAliz Bertogna., Celso Barbieri, Car­
los Bellintani e Luiz Nocittir 

Na atual administração municipal foram pavimentadaS 
A I 

as ruas, ~entadas as redes de agQa e de esgotos, iniciada a peÃ 

furação de um poço artesiano e instalado um gin~sio noturno, além 
de ~t~os melhoramentos. 
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2. INFORMES GEOGRÁFICOS E ASPECTOS GERAIS 

"' Si tua.da a 600,75 metros de aJ. ti tude e as margens do 
cÓrrego da Paixão e do Ribeirão de Dobrada., a cidade apresenta um 

A , 

clima teaperado e de inverno seco, com temperatura media da ordem 
de 259 C, com m!nimas e máximas de 15 e 33Sl C respectivamente. 
Não oonse~imos dados oficiais de precipitação pluviométrica e de 
umidade. 

O mapa anexo d& uma idéia da configuração geral da 

cidade, ~a topografia, as vias de comunicação terrestre e suas -

principais edificaçÕes. 
Existe em Dobrada um campo de aviação particular, s_l 

tuado emuma fazenda prÓxima da sede. 

3. ADMINISTRAÇlO MUNICIPAL 

TÔda a administração municipal est~ centralizada nas 
N N • N " maos do Prefeito, nao havendo uma departamental1.za.çao propriamen-

te dita. As seçÕes existentes dizem respeito à espécie de servi-
, N A 

ço qQe e executado pelos servidores, mas nao tem ~tonomia e fi-
... -oam sob as ordens diretas do Prefeito: As seçoes existentes sao: 

Secretaria, Tesouraria, Lançadoria e Contadoria. 
Ao mesmo tempo, os serviços prestados ~ comunidade , 

tais como Limpeza urbana, Águ.a e esgotos, Remoção do lixo e outros ... 
sao diretamente comandados pe::i..o ?:refet to<> 

Organograma da Prefeitura 

r I 
Limpeza Pavimentação <ntros 
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Legislação Sanitária 

Não há legislação sanitária pculia.r. São obedecidas 
as normas federais e estaduais que regem o assunto. 

4. INPORMBS SOOIO-ECONÔMICOS E CULTURAIS 

Po1ft!1c:ção: a densidade demogr~fica do munic!pio de Dobrada 
de 32,74 habitantes por km2. 

, 
e 

O coeficiente de natalidade geral {~aro de nasci -
dos no municÍpio de Dobrada no ano de 1967 sÔbre a popu1açio eati 
mnda no meio do mesmo ano por 1000) é de 52,6~. 

O coeficiente de fecundidade (calau1ado com o número 
A I 

de nascidos vivos em Dobrada em·l967, sobre o numero de mulheres 
do mesmo DIWlic!pio no mesmo ano, no grupo etário de 15 tl 50 anos) , 
e igual a 47 ,6". 

A população do municÍpio de Dobrada foi altamente i~ 
fluenoiada por imigraçÕes de ~tras cidades do Estado, de ~tros 
estados do Brasil e de outros pa!zes, sobretudo europeus, dos 
quais foi m3is importante a i talianac 

Estas migraçÕes foram irregulares não sendo poss!vel 
t 

, .., 
es abelecer sua ordem c~clicao A populaçao imigrante deDobrada -
constitui atualmente 44,1" do total dos habitantes do Munic!pio. 

O Único nÚcleo urbano do municÍpio com mais de 560 
habitantes é a cidade de Dobrada 

A 

Ao estudar a forma da piramide populacional de Dobr,!l , .. 
da observa-se que sua base comparada com a parte media e superior, 

N I • , 
nao e desproporc~onadamente maior, como se observa nas dos pa1ses , , 
subdesenvolvidos. Observa-se uma entrada ao n~vel do grupo ata-
rio 35 a 39 anos no sexo masculino, correspondendo aos nascimentos 
verificados entre os anos de 1929 a 1933; época em que se reali -
zou a revolução de são P&lllo .. 

As demais barras correspondentes ao sexo masau1ino , 
são as de uma população de longa vida e com natalidade relativà -
mente elevada. 

Na an~ise das barras correspondentes ao sexo fem~ 
no most~se uma completa irregularidade e observa-se um estreit~ 
mento pronunciado na barra do grupo de 25 a 30 anos, auja CSU8& 

não foi poss!vel estabelecGr, supomos, seja devido a emigraçÕes -
femininas em l::usca de trabalho. 

Referente a migraçÕes, vimos~~e_4á~ da popUlação do 
municÍpio é de imigrantes e na população ~8" são imigran -
tes de outros estados do Brasil e 2, 7%, imigrantes de 01 tros pa:{• 
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ses. 
Na população há o pre~om{nio de pessoas 

que constituem 90,1~, a cÔr parda corresponde a 5,8% 
4,1"· 

A 

de cor branca 
e a preta -

Para estudar a população por renda, cremos conven!ente · 
div1di-1a em ~pos de acÔrdo com n renda familiar, como detalhn­
mosa 

Renda familiar mensal 

Menos de NllOO,OO 
De NJ101,00 a lP~ 150,00 
De 10 151,00 a 10 200,00 
De 10 201,00 a :t8 300,00 
De Htl 301,00 a 18 400,00 
De 18 401,00 a Nl 500,00 
De • 500,00 a. l.ooo,oo 
De Nll.OOO,OO e mais ••• 
Renda desconhecida 

Percentagem de fam!lias 

10,98~ 

14,28% 
18,68~ 

20,87% 
6,5~ 

6,5~ 

10,98% 
4,39% 
6,5~ 

Como os dados levantados apresentam mÚltiplas ativi­
dades no municÍpio de Dobradar agrupamo-las em várias categorias , 
se~indo um criterio de afinidade entre as que formam cada grupo. 

Grupo A • • • • ~ • • " .. • 1,9% 
lt B 7,36% • • • • • " ·> • • • 
tt c 7,62% • • • o • .. • .. • • 
" D 23,9% • • • • ~ • • . • .. 
" E 4,63% • • • • " • • .. o " 

" F 29,4% • • .. • o • • • • .. 
tt G • • • • • • • • • • 3,8:1% .. H 21,2% • • • • o • • • • 11 

As do grupo A correspondem ~s seguintes atividades -
profissionais: Contador, F~acêutico, Professor e propagandis­
tas. , 

No SCUPO B incluem-se as atividades de escritorio , 
como fUncionário, empregado, telefonista, bancário e comerciante. 

No grupo C estão as atividades de ordem manual, como 
Ba.r~iro, Alfaiate, Marceneiro, Costureiro, FotÓgrafo e operário. 

No gruPO D - atividades domésticas. 
No gruPO E - motoristas de usinas e fábricas. 
No grupo F - os 'dedicados a diferentes atividades da 

lavoura. 
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No grupo G-
A 

Todas as atividades 
H 

nao enquadradas nas 

anteriores. 
No gruPO H- os estudantes. 

InstitatçÕes Sociais 

O povo de Dobrada, assim constituÍdo, possu.e su.as a-
• genctas socWs de cunho recreativo, desportivo e cultural. 

Sessenta e cinco elementos da cidade são sÓcios con­
tribuintes (MI 3,00) da Sociedade Italo Brasileira de Dobrqda que 
foi fundada em 1953 com o objetivo "social e de recreação". Essa , , , 
sociedade que tem personalidade ujur~dica, possue seu predio pro-
prio composto de dancing, bar, instalaçÕes sanitárias completas e 

; 
um amplo pateo com quadra. de jogos. 

Além das atividades recreativas como bailes mensais, 
jogos de ~esa e bochas, a sociedade presta assistência funerária , . , 
aos socios e familiares com o fornec~mento de urna fUneraria. 

Atualmente é presidida pelo Sr .. Liberato Felipe Mel.Q. 
ni, elemento de posição em vários setores do local. 

Para abrilhantar suas festividades~ Dobrada possue a 
. ' ... -Banda Musical pertencente a CorEoraçao Musical Giacomo Pucoini. 

Também fUncionando em prédio prÓprio que é utilizado para comemo. 
raçÕes de casamentos e outros acontecimentos. Foi construÍdo em 
1954 (com auxÍlios) tem suas instalaçÕes sanit~ias e é ligado à ,. 
rede de esgotos. 

Atalmente a corporação é presidida pelo Sr. Alcides 
Bernardo do Nascimento, recebeu a ajuda municipal de N8 800,00 Pâ 
ra compra e conservação do mobiliário e deslocamento do maestro -

N 

que reside em Matao, 
A banda é composta de 22 elementos amadores. .8 vê­

zes ela se desloca para tocar em outros municÍpios e o pagamento 
, N 

e revertido em sua manutençao, 
Aos domingos a população aflue ~ Praça des€Sporte on 

de otSpor~Clube Dobradense realiza suas disputas amistosas inter 
-municipais. A diretoria presidida pelo Sre Angelini Pini, rece­
beu ajuda da Prefeitura de Nl 800,00, para construção do muro de 
s~ estádio e de NllOO,OO para compra de uniformes. Como o gru­
po é·nmador,.a renda dos jogos é revertida na compra de chuteiras 
e na manutenção do campo. 

Em 1967, foi fundado o LYONS CLUB DE DOBRADA afilh&­
do do lYons Club de Matão. Presidido pelo Sr. Milomi Tomaselli -

A 

Trevisan, esse Clube que con~ atualmente com 18 elementos, tem -
realizado campanhas em prol da população dobradense. 
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No ano da fnndaçao, atraves da renda de uma festa Cã 
ipira, e.ollSeguiu a importância d.e lfl 1.254,00 e com ela fêz. a cas 
pa.Dha. do "agasal.ho" composta de cobertores e fl.anela (metros). O 
cri\ério da. distribuição foi feito através da uma triagem da obse~ 

- , vaoao daa ~oessidades. No natal, tambãm com a renda de um baila 
foi feita a campanha do brinquedo. 

, Â 

Para o nata1 de 1968, ja conta com a importancia da 
~ 1.300,~0 a há um plano da distribuioão da alimentos e refrige­
rantes. 

Entre os planos do Lyons C~b de Dobrada fi~ra a 
construção de um ambulatÓrio m.édioo, cu~o levantamento da fwldos , 
ja foi iniciado. 

Aos sábados e domingos há projeção cinematogr~fioa -
no Cine ato. Antonio; o aparelho pertence ao serviço social da MA 
triz e é e~lorado por um parti~ar, sendo ~e os filmes vêm de 
São José do Rio Preto, pelo trem. 

Teatro - existe um grupo amador que representa pe.ças 
teatrais de autores locais ~ nacionais. Asse grupo ainda não eA 

tá estruturado e nem foi ressaltado pela população. 

pulação. 
o Clube e 

N Â N 

Observaçao - sentimos que essas Agencias aro consü\Q 
radas em maior ~ menor escala pela p~ 

Constituem pontos de r~nião das pessoas especialmente 
Â ... 

o Futebol e eles sao considerados os divertimentos pr~ 
cipais incluindo o cinema. 

Neste setor foram levantados como aspiração da popu-.. 
laçao, a necessidade de divertimentos para as crianças, um cinema 
melhor e outras diversÕes. 

Â 

Ainda preocupados com a ausencia de meios de aprovei 
tamento das horas de lazer, na sondagem da Delegacia ne Pol!cia e 

Â 

Comissariado de Menores, constatamos a inexistencia do problema da 
Â 

delinquencia infantil e mendicidade. 

ConsideraçÕes - a import;ncia dessas Agências para um 
trabalho educativo é evidente. ~ necessário porém que elas coor~ 
nem os seus esforÇos e juntas atendam certas aspiraçÕes da popul~ 
ção de Dobrada. 

Religião - as fam!lias s~o catÓlicas numa percentagem 
de 97,2% e o templo é considerado como um 

- ,., • i p' ponto de r~iao da populaçao. Ãpasar da atual inoperanc a do ~ 

roco, foi sentida a aceitação dos movicentos sociais promovidos -
~nteriormente pela Matriz. 

Elementos da população se encarregam da manutenção -
do templo e as associaçÕes religiosas se organizam para a limpeza 
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e ornal!lenta.ção. 
N , . • 

O padre nno e considerado como pessoa de influencia 
na comunidade, nem foi poss!vel ouvi-lo a respeito dos paro~ia -, ,, 
nos tendo em vista o seu precário estado de saude. , 

A Igreja matriz possue um predio que era sede da COJl 

gregação Mariana, com um campo de esportes e atualmente 1Uncionaa 
e:m suas salas, aulas particulares para. admissão e à no i te o Curso 
de Alfabetização de Adultos. 

, N 

Existe al.em da Igreja. Matriz São Prancisco de PaulA• ,. 
a capela de Santo Antonio. 

I .... , ú Alem da religJ.no catolica, algumas fam ias fasea -

parte da religião Cristã do Brasil, cujo templo está em Araraqwa-
ra. 

' . Apesar de Dobrada ter sido originariamente uma colo-
n:i8. de italianos perfazendo 90% dos seus 1000 habitantes e, na 

A , N 

sua origem ter tido a influencia de Espanhola, atualmente nao •• 
... 

sente esse reflexo nos seus usos e costumes. 
Pela rápida permanência no local, não foi possÍvel a 

identificação dos costumes mais marcantes dos habitantes, nem do 
seu comportamento diante dos diferentes acontecimentos ou as r~ 
çÕes de vizinhança, ajuda mÚtua, etc •• 

Sabe-se que as datas importantes, como 28 de março -
1li 'l do municÍpio, 4 de abril - festa do Padroeiro e Corpus Christi 

, ~ N 

s '.O comemorrldas e nesta ultima, a exemplo de Matao, sao fei ios t,ã 
vetes coloridos nas ruas, com os produtos locais, para a passagem 
Ja procissão. , 

No setor saude -cu~ das doenças mais 
l_ação utiliza a medicina popular atraves do uso d.e 
das e serviços dos benzedores. 

Para as doenças mais comuns como: 

- Dor de barriga 
- Prisão de ventre 
- Dores no fÍgado e vesÍcula 

A 

- Ar preso 
- Vermes 

Dor de cabeça 
- Pebre 
- Dores na bexiga 
- Dores nos rins 
- CÓlica. menstrual 
- Nervosismos e outras 

# ~ 

os chas mais utilizados aao: 

comuns a. POP'l-, 
cha.s, garra.fer-



.;.·· cidreira 

-:.J~ rva do c e 
. __ ..; ,. 
- hortela 
- canela' 
- poejo 
- c31Ilomlla 
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- quebra pedras 
- carquejo 
- alecrim .. -
- ~imão 

-alho 
- , -:~ casca de aJ! 

ta e outras 

As garrafadas que t;m seu preparo maia epecializado~ 
•:m Do bz·ada o artigo também é expcrtado para wa DWlic:Ípio vizinho. 

, ' Recebemos 8Dlplo receituário do preparado. destinado a. 
asma e bronquite, à anemia e à varizes, 

As benzedUras estão a cargo de 4 element.m bem conh§. 
- A A cidos e citados pe~a popu~açao. Ficou claro que a infl.uenc~:a de.§ 

, , ·\: !~.~~~~ ... .. 

ses profissionais da medicina de folk e consideravel, e à pô}iCUâ-
N • çao realça os obJetivos positivos dessa medicina. 

, A A 

Atraves do contato coa tres e~ementoa ficamos 
A , 

bem doowmentados sobre a tecnica usada, as rezas e o material ut! 
lizado para cada tipo de doença (anexo). 

As aoenças da alçada dos benzedores são as segu.intes: 
- sapinho 
- dordolhos 
- dor"de cabeça 
- ~ebranto (dor no corpo) 
- vento ca!do (diarréia) 
- carne triada (m~ jeito) 
- vermelhão (erisipela) 
- simiote (doença do macaco, desidratação) 

- ~ombriga 

- cÓlica de t!gado , 
- colica uterina 
- coração ruim (taquicardia) 
- fraque.àa, etc. 

A 

Sobre "sapinho" e "dordolhos11 um dos elementos afirmou. , 
qae as crianças nascidas em hospitais, de la traziam essas doenças. 

, A 

O depoimento de outro elemento e que aJ lombrigas vem 
de natureza das tripas, quando e~aa sentem cheiro de comida, mexem­
se na barriga, seos vermes morrerem na barriga da pessoa, esta mo~ , , 
.~ra. tambem. 

oatro benzedor, ~nme pessoas e animais' cura aftosa 
e bicheira de vacas, com reza4, ~ando mais jovem, era solicitado 

. ·' 
por fazendeiros. 
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Asse mesmo benzedor, cuja espÔsa prepara garrafadas, 
faz trabalhos (encantamento) para juntar casados, noivos e namorJà 

-A , , ... 
dos aaparados. ~sse trabalho e feito atraves de oraçoes diante -
da to~gra:f'1a do elemento rebelde ou carta do suplicante. Nestas 

... -ora9oe• sao invocados, Sto. Antonio, N. S. Aparecida, Sta. Luzia 
e Deu.s. 

ObseryaçÕes:- Os elementos benzedores se dizem catÓ , 
licos e um oasal tem netos no ginãsio. 

Em geral são pessoas idosas e doentes. Citam seme -
lhançaa aos seus trabalhos com os da meclicina cient!:tica; reparem 
rece~t~usa4as por autoridades de outras localidades. 

Tivemos a oportunidade de encontrar saindo 
A . 

dencia 4e ua benzedor, pessoas que haviam frequentado o 
da resi -
serviço -

médiae do :Posto naquele dia. 
Os serviços dêsses elementos são gratuitos, exceto -

as garrafadas cujos ingredientes são comprados na farm~cia ou ar-, 
mazem. , ... 

O povo de Dobrada, alem desses recursos dentro de 
suas cre~ças, ainda se desloca para outros municÍpios, a procura 
de cura para suas doenças através de "m!sticos" que realizam milJi 
gres, cuja notÍcia se difUnde na cidade. 

"A jardineira levou 40 pessoas de Dobrada para se 1',2 

ceitarem com um ex--padre em Atibaia" 

Curiosas- na sede do munic!pio de Dobrada existem~ 

, , 
ja e muito idosa com 

tcalmente 2 curiosas sendo que uma delas 
problema de visão e audição. A outra está -

inclu!da no ~po de 
, N 

benzedores, e jovem e afirma nao ter feit·o -
A 

parto este ano. 
Também:- quem atende partos a domicÍlio é o farmacêuti 

co, dono da Única farm~cia existente. 
O farmacêutico exerce na comunidade o papel de médico 

Parteiro, realiza pequenas cirurgias e atende a chamados em 4omic{ 
li o. 

I N A 

Alem da açao desse profissional, atua como auxiliar 
dessas atividades um empregado da farmácia. 

ConsideraçÕes - os profissionais da Medicina popular 
seriam aproveitados em um trabalho ~ 

ducative, pois sua influência na cómunidade é grande, sobretudo , 
por qQase todos serem naturais de Dobrada e al~s possn!rem fami 
liares nas rodas administrativas locais. 



anexo (a) 

Medicina popular 

, 
DI. ~iteria - curiosa e benzedeira , 
Rua do Comercio, - Dobrada 

Doenças curadas 

- Sapinho 
- Dordo1ho 
- QJ.ebranto 
- Vento ca!do (diarréia) 
- Carne triada (mau jeito) coloca o osso no lugar 
- Vermelhão (erisipela) 61eo de amendoa , 
- Lombriga - cha de alho com benzimento para descer 
- Perida brava 
- Simiote (doença. do macaco) 
- Bucho virado (cai e vomita) 

N N I 
- Aleijado - nao se benze por~e nao da re~ltado 

Simiote - criança magra com couro grudado. , , 
oleo de cosinha - benze 9 dias alternados com o oleo 

aôzae. Bo 91 dia queima o Óleo que resta, 
Em 1968 curou 5 casos. 

Vento ca!do - mato-arruda ou menstNz. 
Pazendo cruz (+) 

~ando Deus andou no Imlndo 
De 3 coisas curou 
Aica e espinhela 
E o vento ca!do alevantou 

A 

Eu peço pelas tres pipas 
Qle tem no mar 
Alevante o ventre de fUlano , 
E botara em seu lugar 
Com os poderes de Deus pai 
B os poderes de Deus filho 
E Deus Esp!rito Santo 

3 Pai nosso 
' Ave Maria 

--- ... -
, 

Sr. Jose Monesi - benzedor 
A 

Rua Sto. Antonio, 191 

Doenças curadas 

dtbiiOteeaiCtR 
FACULDADE DE SAÚDE PÚBLI~ 
UNIVERSIDADE DE SÂO PAULCl 



(b) 

- Lombriga - reza fazendo cru.z, não usa mato, nem 
vela. 

• - Aftosa e bicheira das vacas - com uma reza cura t~ 
das de uma vez. 

(não cobra, recebe gorjeta) 

!rabalho de encantamento (ee~do folclore baiano) 

Para resolver problema de separação de casais (mari­
dos, noivos, namorados). 
O poder da oração diante da fotografia ou carta. fea , .. , . , .. 
bem nao usa vela. ou oleo, a força esta no coraçao. 

A 

Junta Deus e os 3 santos - Sto. Antonio 
N. s. Aparecida 
Sta. Luzia 

A 

tem resolvido casos de Dobrada e sta. Brneatina. 

- - - ~ - - --- - -
Velha Monesi (espÔsa do Sr. Monesi) 
Garrafadas 

Bronquite e asma - preço 10 1,50 

Rtcei ta: erva terrestre - um punhado , 
100 mil reis de canela , 
500 mU reis de carcuase , 
1 X. de ac;ucar queimado 

11/ 2 de ~a- até ficar 1 litro 

Panela ltrÓpria de alumÍnio, vai ao fogo, mexe faz e.a 
pma. Com 3 horas coa e engarrafa. 

Modo de usar - 1 colher de sopa 3 vezes ao dia. 

J.ção - sai todo o catarro que vem do pu.lmão. -
Oba.: 

, 
Se a bron~ite e velha - 3 garrafadas. A fa-

"' bricante faz 40 anos que usa esse medicamento 
~e fortifica. Paz para o municÍpio vizinho, 
e o dono de uma Usina do MunicÍpio é seu ol~ 
te. 

Anemia (falta de vontade de comer) 

Receita: 1 garrafa de vinho branco de uva 
1 not5 moscada 
200 mil réis de canela (pllll1) 
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2 sementes de sucupira 

Modo de usar - 2 cálices por dia (manhã e noite) 

Oba. t 
• A N 

Ã ~terferencia de sua neta de 11 anos que nao , 
se pode usar vinho de laranja, ao de uva. 

A 

Varise - com um preparado com folhas de "erva das ar 
mas" faz uma massa com barro do barranco. 

A ' Embarreia com esse barro as pernas. a noi-
te lava as pernas com aquela água e vái do.,t 
mir. 

Coração ruim, mal estar (taquicardia) 
, 

Alecrim - 3 galhos - faz o cha e bebe 1 colher, 3 v~ 
zes ao dia. 
(receita do Dr. Paulo de Taquaritinga) 

C6lica de fÍgado e Dor de mulher 

, 
No mesmo dia: chã de carqu.ejo - em jejum. 

, ' cha de rosa branca - as 2 hs. e ao dei 
tar 
(receita de um ex-padre de Atibaia) 

Pinga terapia 

P'raqu.eza 

Receita: - 1 litro de pinga 
9 sementes de sucupira 

~ - - ~ - - - - ~ 

Sr. Sebastião - benzedor 
Rua Bento Silva Prado, 166 

Vento caÍdo 

Pendura o corpo - chacoalha do alto p'ra baixo sem , 
relar o pe e reza Ave Maria 3 vezes. Na 21 vez o deJl 

.. , 
tempero para. 

Oba.: A benzedura é feita no quarto do profissional , .. . , 
onde ha sobre a mes1nha 1 estatua de N.S. AP,I 
recida e outra de s. Pedro. 



(d) 

Erisipela - fazendo a cruz de baixo para. cima e re­
zando a Ave Maria 2 vezes. 

Oba.: Não conseguimos acompanhar a. Ave Maria. de tão , ,., 
distoroida esta a oraçao. 

- ~ ~ - - - - - - - -



;., ....... 

.A. coDQnidade inq.:..e!"·ida sÔbre os problemas de pJ'inci'*. 
· , l importâ.oia para a saÚde 11 aponta: 

A , J 
Falta de assls~enoia medica pe1'11teaente • • • 38,471' 
Palta de serviços ie aa1de, incluindo: 
Hospital 

A i'~ Posto de saua.e , 
Pamacia 
Dentista e 

A 

Ambu.lancia • • .. .. • • • • • • .. • • • • • • 2411" 
Limpeza urbana ...... , ••••••.••• 2,1~ 

Pobreza • o " • • .. • • • • • • • • • • • • 31 28" 
Palta de alimentação • • • • • • • • • • • • 2,1~ 

Habitação o o c o e • • • • • • • • • • • • 2,1~ 

Promiscuidade ., • o • ,. • • • • • • • • • • 2,1~ 

Na apresentação das soluçÕes pela comunidade, 
;:: . problemas acima, surgem; 

N ,, 

Introduçao de ser~iços de saude 
Médico permanente no local 
IndÚstria 

,.. A 
Bxtensao ·da rede de esgotos 
Extensão do.a>::'altc 
Agu.ar a rua para e"'t:t:bar poeira 
SAPS - Siper mercado e açau~e 

para 

Grande propo!'ção '62 ~.4%) encontra-se disposta a co111 
borar nas soluçÕes apresentadas 1 na medida das possibilidades, e& 
~-.:a ( 20,~) não sabe ou acha que não tem recursos para tal. 

Apesar de grande n1mero de pessoas não saber apontar 
os problemas de s~de, foi sugerida a união do povo com os pode -
res constitu!dos na solução J problemas que implicam na saÚde -
de Dobrada. 

Ai~da no que se refere a disponibilidade de colabor~ 
-;ãc para solução dos problemas 7 1~~ da população colõcam-se na. P.2 
s:.ção de receber sempre de cima e entregam a responsabilidade to­
tal aos poderes municipal e estadual, sem .a SQa participação. 

O problema de srofde (doença) -.1-s sentido pela popl-
,.. I . f'' • N > I 

laçao e a gripe e as causas atrJ..bil~aas sao: poeira. na rua.J po , 
proveniente ao beneficiamento de cafe. 

A 1!~a local de Dobrada não apresenta variações a 
não ser a pronúncia caracter!stica de alguns nordestinos, j: com , , , 
o~rta mistura·com a pronuncia local propria da area. 
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Canais 4e Oomnnicaoão e liderança 

A peplll.ação de Dobrada es-t:á l~i.gada aos mwU.c!pios Vi, 
zinhos e Capital do Estado não só através de ferr~Via e rodovia , 
mas também se oomwdc& com êsses ~tros cen·cros atr~vés da impre.,D 

, t .. , sa, do rad1o. elevisaot telefone e dos correios e telegrafos. 

--·· -

Jornais Udos Revistas Canais de Emiss9raa de 
em Dobrada mais lidas TV radio 

Sintonizados maia oa.vidas 
• Folha S.PauJ.o Nacional. de 

Estado S.Pmllo o Cruzeim S.Paul.o 
Diário S.Paulo TV-Tupi S.P. 

Nacional Manchete 
A Comarca TV-Record s.P. do Rio ' 

(Matão) Patos e 
(Em Vh'"F 

Tupi de S.P. 
A Cidade Fotos Bandeirantes Matão ou (Taqu.aritinga) (com reErJ! Taq.;.a::-i tinga) de s. Pau.lo 

Imparcial sen11açao Cultura S .P • 
( Araraqu.ara) local) 

Taq\laritinga 
Diário de Ara-
raqu.ara 
n.o. EstadUal 
Di)O. Federal 

,.~-·-
• I 

A Prefeitura recebe o Diáric ::·::·icial Estaclu.a.J. e o F~ 
deraJ... 

{ 
I • A 

O Muni e pio e servido pela C c:x.panhia Telefonica Bra-

sileira] existe em :tuncioaamento o Depar .... !:r.ento dos Correios e T~ 
r . ' legrafc::.;:; o telegrafo da Estrada de Ferre : .. raraqu.arense e duas e.m 

A A W 

presas &ó onibus, completando seus canais de comunicaçao. 
N I t A populaçao enumerou os ponto8 de encontro ja ei a -

I A 
dos como~. Clube, Futebol, Cinema e Igreja r como também a residen-
cia do Sr. Liberato (escrivão e secret~ri: do ginásio), Rua. Bar, 
• Camara iJlunicipaJ., Jardim e outros. 

Uma percentagem (15%) mostro~ não saber o ponto de 
reuniã~ das pessoas, evidenciando o seu grau de isolacionismo. 

, ., A 

Atraves da investigaçao sobre as pessoas qQe mais -
trabalham para o desenvolvimento do Munic~pio, a população apon­
tou elementos qQe poderão ser considerados de acÔrdo com as dive~ 
sas situações, como elementos de liderançe ou poder. 

Foram enumerados os seguintes elementos' 
- Prefeito - Vereadores 
- Bscri 'V'ão "' - FarmacGu ti co 



21" dos inqueridos responieraYu q:ua r.;.inguém trabalha. com o tiDl de 
desenvolver Dobrada., 

Renda 

~ a nosso ver um problema de dificU análise, telld.o 
~ido absollt-ente insatisfat6rio o resultado obtido. , 

Acreditamos que o fator prim9rdial e o de ser Dobra-
da ua mattio{pio nÔvo, pois foi criado em 28 de março de 1965, ee-

N A tando ~a estrutara em fase de reformulaçao com reaursos eoono~ 
coa ainda não cadastrados~ 

Os serviços tri:Yxtários e arrecadadores atinentes à 
receita federal são ainda =acolhidos de forma englobada, pe1a C~ 
letoria de Matão. 

Qlanto ~ Prefe:.tu.ra Municipal, o serviço de arnc&Q 
N , • 

çao fazendaria encontra-se desorganizado, sem ~alquer condiçaO -
de consulta. 

O municÍpio de r~brada não dispÕe de nenhuma agência 
banc~ria inclusive oficiais cc-:uo a Caixa EconÔmica Estadual,· para 
a qual há promessas de breve instalação~ 

Renda estatal 

Municipa~ - esta renda no exerc!c:.o de 1967 foi ao 
montante de Ml$ l93o859 ,10 oo rresponden -

' - ' tos a arreoadaçao e as quc-::as 5.e prefeitura. 
N I A t Estadual - :r:.ao f:YI. posslvel. obter dados sobre es a -

ronda ;,• rela-l;j_ya ao ano de 1967 uma vez 
que a Coletoria Estadual de :':'::ttrada não conserva a documentação -
referente ao exero:Ício encerrad.··i ~ a qual ~ remetida à Secretaria 
da ~azenda, na Capital~ 

J. t!tu.lo de curios::dade mencionamos a receita de Do­

bracla para o ano de 1966: !{li '~'? ~ 948 i 98., 

Federal - os daios relativos a esta renda deixaram -
de ser ccle~ados porque tais tri~tos são 

... 1ft#. ,., , -arrecadados em Matao, de vez que Dobrada nao dispoe de orgao col~ 
tor de tributos federaiso Estru:.io os dados totalmente centraliz,ã 
dos na Coletoria de Matã~~ r.oB foi impossÍvel levantar as quotas 
relativas à reoeita ·federal de Dobrada, uma vez que a referida 0,2 
letoria se recusou a nos atender. 

... 
Renda g1obal - como nas anteriores nao conseguimos ~ 

os dados referentes. 
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Distri bl.iC(ã,Q. - a renda é distri bl.fda de acÔrdo com o 
orçamento elaborado pelo Prefeito o T..Q 

davia, por lei, a Prefeitura é obrigada a aplicar 50% dela em o­
bras e serviços pÚblicos ditos de real interêese. 

Os 50% restantes são gastos em pessoal e, no m!nimo 
20% dos impostos devem ser aplicados em escolas. 

, 
!:r:;ricultura e pecuaria 

As condiçÕes de vida da população rural do munic{pio - " .., do P.~•):::-l.da aao inferioras as da populaçao urbana. 
Existem 96 propriedades de tamanhos variados e que ~ 

prc.:;:; . .:.:a.tam as seguintes caracter:!sticas: 
oferecem pequena margem de trabalho regular, pois a­

p~esvatam uma m~dia de 1 assalariado permanente por fazenda, su -
bir.do para 5 nas ~pocas de maiores serviços. 

• , ' N Isto proporciona uma v~da instavel a populaçao flu -

tuante~ pois não tem os direitos garantidos pela legislação tra~ 
lhista .. ganhando apenas o suficiente para vi ver em um determinado 
peclcc.:: do anoo 

A 

Do total desses assalariados permanentes, apenas 
6~6% são registradoso 

#V , ' A ~ As fazendas nao mantem armazem de subsistencia e ao 
12% doa p~oprietarios mantém comprovantes dos pagamentos feitos -
aos operarias, 

25% dos fazendeiros permitem aos trabalhadores perm~ 
nentec utilizar suas áreas para pequenos cultivosc 

• ""' • A • N , I' As cond~çoes das res~denc~as rurais sao tambem prec~ 
rias~ Apenas 20% delas têm mais de um dormit~rio e cêrca de 19% 
tem piso de terra sem revestimento. 

- , N As soluçoes indi~duais de abastecimento de agua sao 
muito va~iadas (poços, fontes, bicas, etc.) e não apresentam os 

f • • d d . t , i 'ri m~n1mos cu~ a os san1 ar os necessa os. 
Apenas 53% possuem solução individual para seus esgQ 

tos (fossa sêoa e fossa negra}. 
A população jovem entre 7 a 14 anos ~ de 3 por casa 

em média e 72% frequentam escolas que existem em 4% das fazendas~ 
Os proprietários na grande maioria não fornece mate­

rial escolar nem merenda escolar. 
N , 

A oxploraçao das fazendas e variada obedecendo as s~ -guintes proporçoes: 
25% das áreas são utilizadas com culturas permrunen -

tes; 
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2~ com culturaz ~empcrârías9 
20% com pecuária de grande e pe~eno porte; 

3% com exploraçao florestal; 
3~ inaproveitadas. 

As cul·euras principais de Dobrada, na ordem decresce11 
A H 

te de acordo com o volume pro~~zido sao: 
. r 

Cana de açucar 
Laranja 
Amendoin 
Milho 

I' 
Cafe 
Arroz 
Algodão 
Feijão 

A pecu~ria é reS'...ts.ida tendo sua base na criação de b,2 

vinos - 3.200 cabeças. 

.., . , 
sao as segu1ntes, as principais industl'j. 
as existentes em Dobrada' 

- Usina Açucareira Santa Ernestina S/A. 
- Engen.~o ChimbÓ Ltdau 
- IndÚstria e ComércJ.o de Calçados Dobrada Ltda. 
- IndÚstria e Comércio de Bebidas Dobrada Ltda. , . 
- Fabr1ca de Calçados Ivomar Ltda. 

Outras são aquelas à. e beneficiamento de prodU tos como , 
cafe, arroz e laranja~ 

Comércio - o comérc5..o é essencialmente vaxe jista exi.§ 
tindo um total de 35 firmas comerciais. 

Energia elétrica - Dobrada possue um serviço de ene~ 
gia elétrica da Companhia Paulis-

"' ta de Força e Luz que serve a 93% da população. 
Fornece energia com 60 ciclos/seg. em várias tensÕes 

"' ' de a~rdo com a finalidade e cobra uma tarifa relativa a finalida-
de e ao consumo. 

O sistema tarifário é complexo possuindo um mÍnimo meB 
sal para ligaçÕes monof~sicas rGsidenciais de~ 2,70 ~e dá dire~ 
to a um consumo de 30 KWh. 

, 
nima e de 

Para ligaçÕes com duas fases e um neutro 
Nl 4,50 mensais com direito a um con~o de 

O serviço não residencial possue tarifas 

a tarifa m!-
100 XWh. , 
variaveis dé 
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acÔrdo com a tensão requerida e o consumo. 
A tarifa do serviço de iluminação ~blioa eDl fflal­

quer tensão nominal é de ~ 26s00 por grupo de 1000 KWh de OOnSQ­

mo mensal. 
Vemos desta maneira Qle Dobrada conta com um bom seJ: 

viço de eletricidade. 

Educação 

O equipamento educacional do Mu.n!e{pie de Dobrada -
compreende para o nivel prim~rio na mna urbana de l ~po Escolar 
e um curso de alfabetização de adultos. Na zona rural 1 Escola -
Mista Estadual e 4 escolas mistas de emergência. 

Existe um Curso de Admissão ao nÍvel ginasial e ua 
gin~io estadUal na sede do Munic{pio. 

Grupo Escolar Benedito Raposo 
Rua Pedro II, n9 122 
Pessoal docente e administrativo: 

1 Diretor 
A 

6 Professoras efetivas 
A A 

1 Professora de emergencia 
2 Serventes 
1 Merendeira 

Distribuição dos alunos per turnos e classes: 

-·---·---·----- ----- ----·--

4º ano misto • • • • • 38 al.unos 

3º I! H 26 tt , • • • • • 
12 Horario ! 29 " A 32 lt 

o • • • • • • • • 

12 11 A 38 " ••••••••• 

: lg Ano misto B ••• 36 alunos 

.. ! 22 Horário 2º " " B • • • 29 
i 

I 
, Anexado •••••••••• 26 
l--------,~----------------4 

i I Total •••••••• , • • • • • • • • • 225 aluna5 ,__ _ __.._________ ·---·--.l 
Oba.: No 12 horário são matriculados pre!erenteme~ 

A 

te os alunos da zona rural por convenieneia -
~ A 

do horario de retorno. 



, , ~ 

O predio e ccv..st:!.. t-u.~do de 4 salas aJ11p1as com os re -.. , 
~isitos da pedagogia no que se refere a i1uminaçao, mobiliãrio , 
e-f; c •• , ,.. 

Alem das instala~es para atividades administrativas .. . - .. . - , há J.nsta:Laçoes para_ merenda esco.Lar, J.nstaJ.açoes sanitaria.s comp~ 
A A 

cndendo 1 banheiro e 5 privadas higienicas, e ainda uma dependen-
cJ.a anexa onde. será instalado o gabinete dentário e páteo coberto ... 
para recreaçao. 

O Grupo Escolar não conta com assistência. médica e 
qu.ando surgem problemas de saÚde o a.J.uno é encaminhado a Ma tão. 

" ,. Em caso de emergencia o aluno e atendido pe1o denti,! 
ta em seu consult6rio, enqu.anto não for instal.ad.o o gabinete na. 
Escoln~ visto o den~ista já ter sido contratado. 

O Grupo possue a C n:llm. Escolar que tem su.a diretoria 
composta de elementos da cidade e emprega seus ~ndos na compra -
de agasalhos, calçados e material escolaro 

O aluno contribli com a Caixa dentro de su.as possilã 
1.idades. Os professÔres contribu.em com d 1,00 mensal. e a Prefei 
tu.a com N6J 200,00 anuais e 

Aulas de Educação f:Ísica são ministradas semanal men­
te com a orientação da professÔra. 

NoçÕes de Higiene e SaÚde são integradas noaurr!culo 
e as classes contam com bom material did~tico incluindo mapas, , 
~adros de pregas, cartazes elucidativos de as~tos de sande, 
etc •• 

Existe uma biblioteca para o uso dos alunos. 
A escola fornece a Iv!erenda escolar que consta nas 2le 

41s e 6•s de sopa e nos outros dias de doces que são vendidos e o 
dinheiro utilizado na compra de le~mes para adicionar aos alime~ 
tos fornecidos pelo Serviço de Merenda Escolar. 

I' A horta da escola no momento ao pussue cebolas. 
são promovidas campanhas de alimentos entre al.unos e 

moradores do municÍpio. 
Funciona tn.mbem uma pequena farmooia com medicamentos 

de urg~ncia que de acÔrdo com o depoimento do diretor é mais utili 
zada na retirada de "bichos de pé". (~'t,.penetrans) • 

.As crianças hn.bi.tu.n.lmente andam descalças. 
Durante a nossa presença não se registr~ a falta de 

alunos ~s aulas por motivo de doenças; de acÔrdo coa o diretor -
as faltas mais comuns são devidas a desnutrição e também desinte-

" resse dos pais. 
No mês de agÔsto h~ve um caso de varice1a entre os , . 

alunos. O Grupo Escolar Benedito Raposo apresenta otimas condi-
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.-çoes de higiene e conta com 2 filtros e 4 pias. 
O Diretor - Sr. Cláudio Ariolli - professor primário 

não reside em Dobrada, mas realçÕu a atitude positiva da popula­
ção em relação à Escola~ no entanto afirmou que 10% da população 
escolar não conclui o curso primário a fim de colaborar com os 
pais no trabalhoe 

Na zona rural funcionam as seguintes escolas, ate~ 
dendo a um total de 139 alunos 1 assim distribu!ci:> s: 

I TIPO DE ESCOLA I LOCAL N2 DE ALUNCl; 

Escola Mista Estadual Fazenda ChimbÓ 21 alunos 
Escola Mista "' Sta.El.iea " de Emergencia 11 29 

11 " 11 " I 11 11 tt 19 tt 

11 " !t I! I " 
... 

Sto. A.nt.Q. 
' nio da Estiva 31 " 
• 

" 11 ,, li ! Fazenda Sta. Ma-l 
j ti1de 20 " : 

A 
11 " 11 u I " Sto. Ant.Q 

I nio (Barreto) 19 11 i 
j . 

-··--.... --···"" -~J 

Funcionam no MunicÍpio, arsos de alfabetiza; i> de A­
dultos perfazendo um total de 91 alunos entre a zona urbana e ru-
ral o 

Para admissão ao Ginásio existe um Curso de Admis­
são Municipal que fUnciona na Fazenda ChimbÓ, com 18 alunos e na 
sede do Munic{pio um curso p~~~~~lar em fase de organização. 

prédio do 
do prédio 

O Ginásio Estadual de Dobrada funciona atualmente no 
Grupo Escolar, porém já há o terreno para a construção , . 
propr~oo 

Funcionando ~ noite conta com o seguinte pessoal do-
cente e administrativo: 

1 Diretor 
1 Secret~rio 

... 
6 Professores 

Existe aPenas um professor residente em Dobrada, os 
demais residem em Matão ou Taquaritinga~ 

O gin~sio realiza festas comemorativas em datas esp~ 
ciais e ~rticipa de comemoraçÕes do Munic!pio. 
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Distri b'..,üção d.e a::'.:mos por séries: 

11 série o o . • . • 40 alunos 
2. ,, 

36 lt 
" • 4 • . • 

3• lt 26 " • • • • • • 

~ª 11 27 n .. . • • • • 

Total • • • . • .126 alunos 

Na população urbana 61,7% das crianças em idade esc~ 
las estão frequentando a escola e 27,3% da população de mais de , 
14 anos e analfabeta. 

Ainda no setor eaucaciona1 a po~1ação urbana aprese~ 
ta o seguinte quadro: 

' A Somente le e escreve • • • • • • • 
I' 

Primàrio incompleto • • • • • • • 
Prim~io completo • • • • • • • • 

·' Secundaria 
Secundâ:rio 

incompleto 
completo 

. ·• • • • • 
• • • • • • • 

T
, . 
ecn~co ou g::o:perior • • • • • • • 

12% 
35% 
27,75% 
9,25% 
0,3% 
0,35% 

Obs .. : Neste setor a população de Dobrada sente a i_n 
A , 

suficiencia do numero de estabelecimentos de 
ensino e aspira pela solução do problema. 

, ... , 
Ha no entanto o plano de expansao do predio do Grupo 

Escolar com a contrução de mais 2 salas e a construção do prêdio 
do ginásio. 

•' A Indicadores socio-economicos-culturais 

A renda "per capital da população é de N(l$ 52,70. 
Energi& elétrica: 93,00% das casas de Dobrada pos­

suem energia elétrica. 
Distribuição da população econÔmicamente ativa: 

l) Percentagem nos setores primários: 22,59% da po~ 
lação est~ dedicada a atividades agro-pecuàrias , 
não havendo atividades extrativas, pesqueiras ou 
de mineração. 

2) 3,14% está ligada a atividades dos setores secun­
d~rios, sendo 1,88% dedicada aos setores da traq§ 
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H ' formaç~o e o restante as atividades inchatriaisf\1 

3) Percentagem nos setores terct&riosa 14,4~ da po­
pulação está enquadrada neste !tem. 

4) Nos demais setores, 18,41~ dedica-se a prendas dQ 
mésticas, 1,46% da po~lação ~ desocupada, 16,31% 
constitu!da por estudantes e 0,2~ po~ pessoas a­
posentadas. 

-Existem, atualmente, 44 aparelh~ 'tel.e~onicos ligados 
na cidade e 15 automÓveis. 

Percentagem da população com ap&~elhos eletrodoméstl 
c os: 

enceradeira • 24,r~ das casas • 
geladeira • 35,16~ • 
liquidificador • a, 7Bf. • 
ferro elétrico . 75,8~ • , 
maqlirlna de lavar: 6,59% , 

83,51% radio • . 
outros • 5,4~ • 

7, 2% da população está matriculada no curso primário 
e 2,5% no curso ginasial. 

5~ INFORMES SANITÁRIOS 

Abasteeimento de água - situação atual 

, I' 

A agua e captada de um manancial situado na fazenda 
A ' Teixeira, cerca de 3 Km da c~dade. 

As águas são reunidas atrav~s de um sistema de dre -
nas, em caixas de concreto semi-enterradas, de 22 m3 cada uma e ~ 
t ' A ,.. ,,-r duzidas por gra~dade diretamente a rede de distribuiçao, atraves 

- A N de uma tubulaçao de ferro fUndido de 150 mm de diametro. Nao so-
fre tratamento. 

isse manancial acusou uma vazão de 14.000 1/h. Se­
gundo informações locais, esta vazão dUrante a época de estiagem 
se reduz a cêrca de 10.000 l/h~ 

A área onde ·se situa esta captação é de aproximada-
A 

mente 1 alqueire e esta protegida por uma cerca de arame farpado& 
Não foi observado nenhuma fonte de provável poluiçãoo 
A adutora chega na confluência da ~a do Comércio com 

a avenida 7 de setembro iniciando a! a distribuição. 
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, 
Aproximadamente 89% dos predios de Dobrada são li 

\ "' gados a rede de distribuição de água. 
... , ./ ' Verificamos entao ~ q\le a agua ~iatribu.~da a popula-

.,. I 

qual.idade tendo o seguinte resu.J.tado da análise çao e de , 
bacteriologiea: 

.. ., .., 
e atende uma grande percentagem da popu.laçao, porem, nao em quan-.. 
tidade adequada pois o manancial. existente nao tem a capacidade -
requerida. 

A A 
Por este motivo foi feito o projeto de um novo sist~ 

; 
ma de abastecimento de aS"a, que se encontra atualmente na fase ~ ... 
nicial de execuçao. 

" Abastecimento de ~a - sistema projetado 

, A A 
Sera utilizado um manancial subterraneo como retor-

ço de captação, uma vez que a atual se apreseata insuficiente pa­
ra atender as necessidades da população. 

~ , 
O Instituto Geografico e Geologico esteve em Dobrada 

e locou um poço profundo na direção da Avenida Princesa Isabel, 
junto ao cÓrrego da Paixão, na cota 505~65 m. 

,.. , A , 

A vazao provavel. desse poço sara de 15.000 litros 
por hora. 

Os dois mananciais serão reunidos em um reservatÓrio 
de acumulação de 200 m3" de capacidade situado junto ao poço pro­
fundo e da{ partirá a distribuição. 

Na medida do crescimento da população serão abertos 
A 

novos poços de acordo com as necessidades. , 
Vemos desta forma que o a~atecimento de a~a de Do-

brada está pr~ticamente solucionado. 
• • N , ,. , , 

O serv~ço de d~stribuiçao de ~a nao e medido sendo 
' ..., cobrada uma taxa a populaçao pelo serviço recebido, taxa essa que 

é de N(ft 0 136, m!nima, dando direito a 17m3 mensais e 10 0,20 por 
litro adicional consumido. 

N • • , .; I As soluçoes ~ndiv~duais na area urbana sao em numero 
- A ~ito reduzido, de modo que nao faremos maiores reterencias. 

Apenas 2% das habitaçÕes possue poços particulares. 
A "" , Cerca de 58% da populaçao filtra a agua para beber e 

1% ferve. 

l~as residu~rias 

Dobrada possue um sistema ~blieo de esgotos eani tá-
rios que 

, , 
serve a 56% dos predios da cidade. 



- 22 -

A ~ ' O esgoto coletado e lançado "in Mtllra" a jusante da 
cidade, no Ribeirão de Dobrada, em um ponto situado a 500 m da -
mesma. 

~ A ~ 
~ao foi verificada a eXistencia de habitaçoes em uma 

distância aproximada de 1 km do ponto de lançsaento, nas margens 
do rio. 

As soluçÕes individuais usadas pela população não 
A N 

servida pela rede de esgotos, sao: 

26% 
17,5% 

0,5% 

• • 
• • 
: 

fossas negras 
A 

fossas secas 
lançamento direto no rio. 

Existe um projeto completo do sistema de esgotos ~e 
I , , N , 

devera ser oonclu1do apos a execuçao do servi;o de a~a. 
A. Prefeitura cobra uma taxa 4e l(1ll 0 1 32 por m~s por -

ligação, pela prestação dêste serviço. 

Águas pluviais - Dobrada não conta com sistema de Sã 
, . -leria de agu.as pluviais, estas sao 

coletadas através de canaletas situadas junto das guias e são a­

fastadas do centro da cidade. 
As ruas de Dobrada são em grande parte pavimentadas. 

Existe atualmente 7.603 m2 de pavimentação e 2.000 m de raus ape­
nas com guias. 

Lixo e limpeza urbana - a Prefeitura de Dobrada pos-
sue um serviço de coleta de 

lixo, que se efetua durante seis dias por semana. li usado um ca­
minhão comum que recolhe e transporta o lixo para um terreno si­
tuado a 1 km aproximadamente da cidade. Neste terreno o lixo é 
lançado a oéu aberto e tivemos a ocasião de verificar a presença 
de animais soltos no local. 

Não foi constatada a presença de habitaçÕes nas ime-
' N dJ.açoes. 

A ,._ 

2~ das residencias sao desprovidas do serviço de c~ 
leta da prefeitura, adotando os seguintes tipos de soluçÕes indi­
viduais: 

4" enterram 
18% lançam no quintal 

.. 
A. prefeitura cole~ o lixo de 7~ das residencias de 

~brada. 

Também para o serviço de limpeza pÚbl.io a e cola ta de 
lixo é cobrada uma taxa fixa de ~ 0,95 
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Fontes de pol-u.i çao d.as agu.as - como principais ~on-
., , 

tes de poluiçao das A 
gu.as citaremos: o lançamento de esgotos no Ribeirão de Dobrada , 
o lançamento dos lietri tos do Matadouro que se faz diretamente ne.§ 

te mesmo rio e as coluçÕes individuais de destino doe esgotos 
( ~ossas negras) que irão contaminar o lençol :fre,tico. 

Poluição do a~ - ligado diretamente ao bene:ficiaa«D-
, -te do cafe referido nas condiçoes -

sanitárias dos locais de traba.t11.oo 

N . I 

Locais de trabalho .,~ condiçoes sa.Ditãrias 
..... -~ 

Foram visitados os seguintes locais de ~rab&lho: 

fábricas de sapatoz (2) , . , 
maqu~na de bene~iciar ca~e , 
maquina de benefioisx arroz , 
maquina de beneficiar laranjas 

.. ~ 
engenho de açucar 
engenhó de agaardente 
fábrica de bebidas 

N ~ I 

As condiçoes sanitarias do trabalho em uma das fab~ 
cas de sapatos (a maior das d'.:..as.' são boas. Os empregados têm 

A ~ 

conforto e o maquinaria oferece segurança, dentro das peculiaricJ& 
I . I 

des do of~cio. A fabrica menor$ na verdade, e uma oficina domic~ 
liar onde os patrões trabalham junto aos empregados, sendo êstes 
pessoas de fam{lia., A indÚstria ·.ê quase tÔda. manual, artesanal. 
Está instalada em prédio adap·~aã.o, não satisfazendo o con:!Ôrto f,! 
sico dos trabalhadoreso 
culiaridades do mesmo~ 

Na máquina 
poluição do ar, a ponto 

" Ha seg.:..rança no trabalho, dentro das pe-

de beneficiar eafé existe uma acentuada 
de inco~odar os vizinhos. Durante o tr~ 

balho, a maquina produz muita poeira que suja as casas e as ~-
. N I N 

pas da vizinhança, sendo objeto ie reclamaçoes. O maquinaria nao 
é automático e não possue disposit:o"JJS de segurança para proteção 
dos operadores. Polias e correias, além de outras partes, não 
possuem dispositivo de proteção~ A máquina não conta oom apare--, 
lhos de combate ao fogo 9 embora trabalhe com material inflamavel. 

A máquina de beneficiar arroz estava feoba.da durante 
os dias da nossa visita e não pudemos, portanto, observar o seu 
funcionamento. 

Na máquina de beneficiar laranjas o ambiente de tra­
balho é.bom. As máquinas estão providas de dispositivos de se~-
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rança e~ ao mesmo tempo, exist~ uma distribuição racional de t~ 
f as de maneira a permitir uma j 0-:::'n.J.i:J. de trabalho não mu.i to cans.9: 
ti.va. 

~ 

O engenho de açuc~r~ embora seja um lugar de traba-, , 
lh.c com riscos inerentes ac p0rtc das maquinas e das caracterist,i 

~ . , 
c~s das operaçoes executas~ W1'-' oferece segurança razoavel para o , .... , 
t.;.~abalho: maqld.inas sem proteçacc , ambiente e bem iluminado e 

bem ventilado assegurando cond.içocs satisfatqriaa para os traba ,. 
lhadores, neste aspetoe 

O mesmo ocorre no e::!.genho de aguardente, sempre le­

V&~do-se em conta a antureza do tr~balho executado, que é pesado 

e exige habilidade por parte dos operadores, al~m de cuidados 

constantes para evitar acidentesv 

A f~brica de be b:!.d3.s opera com métodos primários e 

está instalada em local adaptadow Não oferece garantias de higi~ 
• ;V .<} • I 

:ne nem apresenta cond~çoes de c:Jr:,fortio ao pessoal. que la trabalha. 

Limita-se ao engarrnfamento de ag .. ::.3.rdente e produção de refrigera:n 

tes:J em pequena escala._ 

"'- A 

Hospitais - na auser.:.cía desse recurso em Dobradar as 
-~ ..... -

refer~rl~i.o.s feitas estão contidas no i-
te~ que se refere a Recursos da Co~ünidade. 

Escolas - j& forw~ jescritas as condiçÕes sanitárias 
-- ---- do Único çstabelecimento de ensino da zona 

urbana do Yru.niclpio quando a....'1aJ. i sam:.;s C> setor educacional. 

Habitaçno - as condiçÕes sanitárias das habitaçÕes --
de Do bL1du. são relativamente boas, pois 

~ , 
em sua grande maioria sao benefi~ladas pelos serviços 4e agua~ Juz 

es:gotos e lixo, além de apresentarem construção em tijolo, cober­

tura em telha e piso variando entro ladrilho e cimento principal­
mente. 

Os sanitários na s"ll.·:.. rnaioria estão localizados den­

tro das hah~,taçÕes e possuem co:r..:liçÕes sanit<Ú-ias ~egu.lares 38% e 
boas 46%. 

O quadro abaixo servir~ de medida para estas consid_g 
""' raçoes: 

Tipo de Habitação C. ·1diçÕe s Cobortu.ra 

telha 

100% 
terrea sobrado. prÓpria I aluga~:;·~~tros 
98,9% 1,1% f 60% f 37% i 3% 

J í .1.~--·--.i.-----'--
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--..... -----.... ~----

p I s o 
Cimento Ladrilho! Ladrilho Madeira I . . J Tijolo 

Madeira Terre e e IT~Jolo e 

38% '7\7% 

Cimento I Cimen·to I Cimento 

2% 75% J 5t 5% l . ·.yf 

! ~ 2% _,. f I 10 

·• 

ô ------~- .. -c M o D o s 
I ' Menos de 3 Entre 3 e 5 ! Mais de 5 

i 

l% 34% ' 65% 1 

I 
j_ 

- ·- -s A N I T Â R I O S -· - ------t 
Localização Tipo ~Cond 
Dentro Fora Completofinc~~l;t~~ 

63% 37% l 65% 1 35% ! 46% __ , -

,.."! , 
içoes Sanitarias 
~r;~i7r 

1 
Ruim 

: 38% t 16% 
I í 

~--------~----J 

A m~dia de habi ta.ntes por resid~nc:i.as ~ 5,2 pessoas. 

Cemitério - est~ locAlizado fora do perÍmetro urbano 
""' em lugar alto~ seco e ventilado. 

Alimentos 

Há fornecimento de aarne de boi e porco, para a pOP.i .. 
laçao de Dobrada, duas vezes par semana~ seJe.dc a matança realiza-
da às E~s feiras e 3As feiras respectivamente._. O gado chega ao 
matadouro no dia. que antecede a matança e 1& permanece por 24 ho-

, J . ~ , 

ras, so tomando agua nesses per~odo 1 a fim de que as v~ceras est~ 
jam mais ou menos isentas de material contaminante {• 

,.. l' t t ·' Nao e fei o exame regul.ar no gado pelo ve er~nario , 
A , 

pois, este visita. raramente o matadouroG O sangramento, apos ab~ 
te, é feito no chão, durante 20 minutos para os bois e 3 minutos 

~ • N ti para os porcos~ Os miudos e as v~ceras ma.1s .grossas sao des ~ 
das à fabricação de sabão. 

l' -A carne e entregue aos açougues em carroçao de madei 
ra, sem atender aos m:Ínimos requisitos sani tàr:.i.os necessários, e 
da! distribuída ~ população8 
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O matadouro de ~ob~aàa fica localizado em zona urba­
na e possue água encannda 9 sem reservatÓrios apropriados. O piso 

N # 

apresenta rachaduras~ as paredes na.o tem lmpermeabilidade propria 
as instal~çÕes são inadequ~das e portanto, ~a condiçÕes higiênicas 
bastante precárias. 

O gado para matanç~ pertence ao açougueiro, ~e p3ga 
'\ 

taxa de abate e de estada ~ prefeitura. Ab~tem-se 4 bois por vez 
e são utilizadas mais vacas do que ,bois para corte. O número de 
porcos abatidos é variável~ 

~ ; , 
O leite provem de fazendas e sltios proximos ~e o 

enviam aos consumidores em reservatÓrios de materi~ não apropri~ - , do. Sao pe~enos fornededores e a quantidade de leite e insu!ici 
ente para a populaç;o e, por isso, algwmns casas consomem leite -, 
em po. 

O preço do leite é pouco access{vel ~ população. Es­
ta em grande parte consome ovos e verduras, tendo em vista que -
quase todos possuem em seus quintais, horta e criação de aves. 

' ,.. r O pescado chega a populaçno ntraves de centros de -
distribuição de todo o Estado de São Paulo~ não tendo sido poes!­
vel examinar seu transporte. 

~ feito em Do~radn: o beneficinmento de prodUtos como 
arroz, café, laranja~ sendo que estes 2 Últimos~ são par~ fins de 
e xport ação t< 

N;o h& condiçÕes de 
pois não possuem frigorificos na 
nas de pasteurização de leiteo 

conservação de carne e pescados, 
. .; - , Cldade 9 como tnmbem nao ha usi 

• - -A fabricaçao de sub-produtos de carne e leite nao e-
xiste. 

A distribuição dos alimentos ~ feita em feiras livres 
o leite é distribu!do aos bares e domicilias em pequenas quanti~ 
dos, sem pasteurizaç~o e a carne é distribuÍda nos açougues, sen~ 
que nos dias de distribuição da mesma, 67% da população a ad~ire. ... , 

Os ~res visitados encontram-se em condiçoes sanita-
rias deficientes. 

A populaç;o consome os seguintes nlimentos, represeA 
tados pelo percentual de f~Íli~s: 
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Desjejum 

% 

66% 
65% 
85% 

2% 
1% 

30% 
3% 
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-
-

A 

Almoço ,T a:ntar 

% 
. 

% 

- -
- 6% 

20% 18% 
- -
- -
- -

53% 27% 
94% I 

66% 
57% 

• I 66% 

I 7CY/o I 
37% I 67% 40% ' l 

I 12%. 8% 
I 14% 7% 

7% .8% 
1% -
- 31% 
- 24% 
- l~ 

I - 2% I l 
I I 

I 

A percentagem de casa com quintal é de 95%, 69% pos­
su.em horta e 8% possuem ~vares fru.t!feras. Nestas a distribuição 
das ~rvores ~ a seguinte: 

~ ( % .... das resi 
~rvores frut1feras de no ias 

Bananeira 15% 
I 

Árvores frutÍferas 
:% dSês re 
sidenoia: 

Cajueiro 3% 
I l.nr;;;njeira 59% I 
! 
I Pinheira 1% 
I 
I 

~IJ:angueira 18% 

la.bacateiro 8% 
Caramboleira 2% , 

Limoeiro 4% 
Limeira 1% Romanz~ira 1% 
Pessegueiro 4% Pereira 2% 
Mamoeiro 16% Mexeriqueira 7% 
Goi.abeira 13% Jaqu.eira8 1% 
Parreira 10% Coqueiro 1% 

L J aboticabeira 18% Tamarindeiro 1% 
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No qul;j se :-cf::::;:e ::~ ·~·crigos de ar:i.2:-..;:.: '· so merecem me,n 
c,; ao as pocilgas quo 

~.:.r"Jano. 

Veto:rbs animados 

O . .. • 
s insetos de a-• ..'.j '! exJ.stenc::.r.l. · · ·. : ": :~ :: G.d a em sua 

ill:Ú0!" pe.rte vetpres mer~n.n:.:..co::.~­

Merece 8Specié:J. mo!2.}Ü:o, 
.. 

a dv.vid.c;...;<:~ L:x.~.stunoia de Tr,! 

.... 'd ..p· d 'l.. om1. e os, que a-J.rmn. c ~·O!' umo. percentagerr. 
. 
' . 

!'.:'~ ~-l:.tr~ ~ ':.L e pessoas, 

~cgn.da pela maioria. 

o .. ., ...... 
u 

.... 
:i. mnort~~:.ci.s. 

" , moscas e 
'\ .: ... . I' . ., .-h. 

1:!.:--::'J: eJ<:iste o pernilongo P. .r...:--..1 mu1:ta du.1.::.v1 ua c;; c c:·'" 'l presença de 

, 
e 

o 

mc,-r.lj~·-:s ancphel~:r;os; senà.o os p~incipa5.s ;:;.:·.:~J.-:::.::-.·.-:Cb .!C:S primeiros 
{', 1 1 'd - <" • ' , -0:::0 !"eSJ.Cl.UOS J.quJ. OS QJ) corrügos 8 !'l~CtlCS S1.~:.·U.!:"0:..~"10S,. 

; ,.. 
Criadouros de "tria-ro:n:..deos r..ao fc~r::.r.:.. obs...;:rva.dos ap~ 

~ A 

s3.r de existir arr:bicrJ.te 8 conC.i çocs favor·-1\rc.::..s p·.1r::.:. su.a existe,n 

::.:i.ar e~ ~m pequeno l:airro su.'bu.!'b:mo,-

... 
Oconer=..çJ~çp.J?. 

Morbidaá.o 

' Todos os :lados est~.:tl sticos de Dobrn:t!J._. por ser o II1J! 
1 ~ 

::1icipio de recente C'r:Laçao 1 s2.o deficientes no qu.1; s . .; junta a fad: 
~ d · ''a· , · "' ~ + f ~ ' t d 1 .a e serv~ços me :x.ooE ..... ocaJ.s, v f.a jo rc l.c: . .::~sG l1'J. _c..~. a e n-

....,a A •) 

fomaçoes sobre morb:..dnde :ao núc.leo urbano .. .::ecu'l~>:: G8:r:1do a procu-

h 
,~ • M . ,·j rt •.• :-a de dados em ospitais dos rrn.lr.L::;J.p:tos de .:n;:~o .._, raquarltJ.nga. , 

pa!'a onde os enferooo de Do :::,rad<:! são cnc3..":: inhe1..i Ji:~ ::.:.o cnso de doe ,a. 
ças de 1.mportincia 7 sGndo Cflle as doe~ças :..cve;:; L"~;.o :-.:tendida::' pelo 

A 

farnaceutico da conun1dnãe, 

Os arqu.i vos do~1 b.o?pita:!.s n::1.o ~o..c nc-~:rpl1.:'1. ':.>S ,. tanto 
' 

';'~8 OS dadOS obtidos trunbe!rl for.·3L1 1.ncomple~0S ro: 3'.:!'" U~ grande 
n'\,;,.mero de enfermos atendidos sem rogistro <ic :ld2.J( ~1u:.. diagn6stt:-
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Coef. x Coef. x 
Doença 1966 1967 T:otal % 1.000 l.OOO 

1966 1967 

B45. Senilidade \ 

Mal Definidas e 6 85 91 46,7 1,2 17,0 , 
sem Diagnostico 

B40. 
Enf. Relat. a2 25 29 54 27,4 5,0 5,8 Parto, <Jestaçao 
e Puerperio 
B36. 
Gastrites Enter. 7 lO 17 8,6 1,4 2,0 
Colités, etc. 

B27. 
Cardiopatias 3 2 5 2,5 0,6 0,4 

B31 e B32. 
Bronco pulmonares 1 3 4 2,02 0,2 0,6 

Bl7. 
Verminoses 4 o 4 2,02 o,a o. 

Como indicamos na tabela acima, observa-se que pre(\1 

minam as enfermidades do grupo B45, ocupando 46,?% entre os 197 
casos de doenças pesquisadas nos anos de 1966 e 1967 - com os s~ 
gdintes coeficientes por mil habitantes: 

1,2 para o ano de 1966 e 17,0 para o ano de 1967. 
Seguem em importância- porém com percentagem e coefi 

cientes muito mais baixos as do grupo B40 compreendendo aquelas -
enfermidades relativas ao parto, gestação e puerpério. Em terce~ 
ro lugar encontramos as do aparelho digestivo, depois as cardiop~ 

A I I 
tias e as dos bronquios e pulmonares; também as verminoses que ao 
!oram observadas em 1966. 

Os dados precários dos registros estatísticos e o p~ 
queno nÚmero de doenças ocorridas nos Últimos anos não foi possí­
vel o agrupamento delas por idade dos pacientes, pois a maioria -
dos casos não tinha o seu registro de idade. 

Pelo levantamento dos dados realizado nos Hospitais 
dos munic!pios citados e o pronunciamento da popul&çã9 inquerida 
não evidenciamos casos de doenças de notificação compulsÓria. 

' Quanto as parasitoses, foram diagnosticadas em ape-
nas 4 casos em 1966 com o diagnÓstico geral de verminoses o que se 
atribui a falta de médicos locais assim como de laborat~rios. 
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Não obtivemos também dados que mostrassem ter havido 
, ... , I 

epidemias nos ultimes anos em Dobrada, portanto nao e poss~vel r~ 
ferir a variaçÕes zazonais e cÍclicas. 

Não tivemos possibilidade de constatar a prevalência 
, A • da carie dental pela ausencia do profiss~onal na equipe. 

A população canina está calculada em aproximadamente 
304 cães. No municÍpio não existe captura de animais vadios. Da 
população canina foi vacinado um total de 68,90%; não foram apon-

... A 

tados casos de pessoas mordidas por caes raivosos, se bem que es-
tes foram observados na comunidade por 15% das famÍlias, especiql 
mente nos anos de 1961, 1966 e 1967. Não se sabe se houve casos 
de pessoas mordidas nem tampouco se foi feita vacinação. 

Mortalidade 

Os dados de mortalidade obtidos no CartÓrio do muni­
cÍpio de Dobrada são em nÚmero reduzido. Nos Últimos cinco anos 
apresentam um total de 60 Óbitos. 

, I 
Predominam nas causas de obito aquelas inclu~das no 

grupo B45 que são - as de Senilidade, mal definidas, sem diagnÓs­
tico ou causa desconhecida - as quais somam nos 5 anos 22 casos -, 
dando um percentagem de 36,66% do total das causas de obitos. Se-

A 

guem em importancia as neoplasias malignas e as Broncopulmonares; 
depois estão as cardÍacas e as de acidentes vasculares cerebrais. 

A i ,.. , .,. 
Todas as demais causas de obitos sao em numero tao pequeno e div~ 

~ A A 

didos nos 5 anos nao tem maior importancia. 

PRINCIPAIS CAUSAS DE ÓBITOS EM DOBRADA ENTRE 1963 E 1967 

Doença 1963 1964 1965 1966 1967(Coef.:x: Total % 100.000 h.) 

B45. 
Senil.Ma1 De f. 5 7 6 2 2 39,65 22 36,66 
e sen. diagnost. 

B12. 2 1 o 3 1 19,87 7 11,66 
Tumores Malig-. 

B31· 
1 1 2 1 2 39,65 7 11,66 

Broncopu1monares 
B27 

2 4 o o o 6 10,0 
C ardi opa tias o 

B22. o o 2 2 2 19,87 6 10,00 
Acc.Vasc.Cerebr. 
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Na tabela anterior observamos como ficou di to o pre­
dom!nio do total dos casos de Óbitos dos 5 Últimos anos, das cau­
sas mal definidas, desconhecidas e senilidade o que tem melhorado 
para os anos 1966 e 1967 com redução destas a apenas 2 (dois) ca­
sos em cada ano. 

Inclufmos na mesma tabela os coeficientes espec!ticos 
de mortalidade por estas principais causas de morte no munic!pio 
em estudo, por 100.000 habitantes. 

Indicadores de saúde 

No Munic!pio de Dobrada, de acÔrdo com os dados que 
pudemos obter, se bem que precários, os indicadores de saÚde são 
os seguintes: 

- Coeficiente de mortalidade geral que foi calculado 
para 1967 como 1,9~o, que, como expressão de fÔrça total da mor­
talidade do munic!pio de Dobrada, indica uma mortalidade baixa. 

A Razão de Mortalidade Proporcional de Swaraop e ~­
mura calculada para os Últimos 5 anos é a seguinte: 

1963 • • • • • • • • • • 50% 
1964 • • • • • • • • • • 50% 
1965 • • • • • • • • • • 41~ 

1966 • • • • • • • • • • 72,72'/o 
1967 • • • • • • • • • • 40% 

iate indicador nos informa uma percentagem alta de 
mortalidade nas idade de 50 anos e mais. 

A Curva de Mortalidade Proporcional de Nelson Moraes 

calculada para os anos de 1963 e 1967 é a seguinte: 

Grupo 
, 

etàrio 1963 1967 

1 anos • • • • • • ~ • • • • 30% 
1 a 4 anos • • • • • • 10% • • • • o 
5 al9 anos • • • • • • o • • • • 10% 

20 a 49 anos • • • • • • o • • • • 20% 
50 anos e mais • • • • 50% • • • • 40% 

Estas curvas podem ser classificadas, como de tipo 
III - nÍvel de saÚde "regular'' inclusive poderÍamos dizer que hqs 
ve uma melhora no que se refere à mortalidade infantil, entre os 
anos de 1963 e 1967o 



- 32-

Coeficiente de Mortalidade Infantil - Calculado pa­

ra o ano de 1967 é de 0,5 por 1000, de acÔrdo com os dados obt~ , 
no cartorio da Comunidade de Dobrada. 

para 
dade 

O Coeficiente de Mortalidade Neo-Natal - calculado -
o ano de 1967 é de 0,39 por 1000 e o coeficiente de Mortal!-, 
Infantil tardia e de 0,19 por 1000. 

~ poss!vel que os coeficientes de Mortali~de Infan­
til tão baixos, se devam a ~e na realidade o estado da população , , . , 
de Saude de Dobrada seja bom, sendo tambem mu~to provavel que ex~ , ... , 
ta uma alta percentagem de fUga de obitos o que nao foi poss1vel 
comprovar, apesar das mÚltiplas investigaçÕes feitas neste senti­
do. 

Completando as informaçÕes sÔbre os indicadores de 
saJde salientamos a inexistência de médico e hospitais no munio!-

• pio; dentista - cerca de 2 para 10.000 habitantes; 89% das casas 
da zona urbana são servidas pelo sistema de abastecimento d'á~a; 
56% das casas da zona urbana são ligadas ao sistema de esgotos; 
78% dos prédios são servidos pela limpeza pÚblica; 67% das habit~ 
çÕes são sub-normais, com proporção grande de sub-normais recupe-, 
raveis. 

6. RECURSOS DA COMUNIDADE 

,.. 
Os recursos profissionais de Dobrada sao bastante eR 

casses. 
""' , , ""' A falta de assistencia medica e notada na ausencia -

de um médico assim como de enfermeira, ou auxiliar de enfermagem, 
por outro lado, inexiste ~alquer outro tipo de profissional como 
engenheiro, arquiteto ou veterinário. 

A cidade conta com apenas os seguintes profissionais 
f A A 

de n~vel superior; um dentista e tres farmaceuticos, sendo que 
dêstes, apenas um é proprietário de farmácia, pois os demais exe~ 
cem outras profissÕes, como professor de inglês e beneficiador de , 
cafe. 

O atendimento da população é feito semanalmente por 
uma equipe 

# A 

volante no unico Posto de Puericultura existente. 
Não há profissionais com curso de sa~de pÚblica em 

DobradaG ... 
A maioria dos partos sao atendidos pelas "curiosas", 

que representam um recurso nesse sentido. 
N N , , 

Nao existem instalaçoes de laboratorios de analises 
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I • , • ,., N 

cl~icas, nem de produtos b~olog~cos; entao as reqaisiçoes dos e-
,. N 

xames feitas pe+o posto, como os de sangue e fezes, que sao os ~ , 
is frequentes, precisam ser encaminhados aos laboratorios de ci~ , ,.. 
des proximas como Matao e Taquaritinga. 

, 
Farmacia 

A Única farmácia existente em Dobrada é a que se lo-' , , , , 
ealiza a rua do Comercio. O propl"ietario e tambem o seu adminis-
trador, está inscrito no C.R.F.-8 sob n2 980. Nessa farmácia, -
trabalha um auxiliar com apenas o curso prim~o, porém tÔdas as 
tarefas de carácter técnico-cient!ficas são exercidas pelo !arma-

A N N 

ceutico, tais como: aplicaçoes de injeçao, pequenos socorros de 
A N A f 

urgencia, manipu.laçoes diversas, controle de entrada e sa~de de -
psicotr6picos e entorpecentes. 

Foram citados dois casos de choque anafilátioo~ sem 
maiores gravidades. 

\ N , 

O atendimento a populaçao e diurno e noturno, mesmo 
estando fechada a farmácia. 

As manipulaçÕes feitas na farmácia são: os elixires, 
fortificantes, col!rios, pomadas e xaropes {apenas al~ns são ex~ 
cutados com receituário médico). 

A N , , 

Os curativos de urgencia sao feitos na propria farm~ 
cia e aquêles de maior gravidade são atendidos em hospitais das 
cidades prÓximas. 

, , A 

A farmacia mantem convenio com a Companhia Paulista 
de Se~ros e a Companhia de Se~ros Boa Vista. Os acidentados 

A 

vem do local de trabalho acompanhados de uma guia das mesmas. 
o estoque da farmácia é no valor de N1 2.000,00, e 

as medicamentos mais procurados são os antibiÓticos, antiparasit~ 
rios, antianêmicos, antigripais. e._ antialérgicos. ... . -- ,. , 

Segundo informaçoes do t~utico, a unica vacina-
... , . , , 

çao realizada na farmac~a e a tr~plice, sendó~ demais aplicadas 
A 

no posto. 
, ' ~anto aos psicotropicos e entorpecentes, samen~ -

são vendidos mediante receita médica. O livro de pslcotr6picos -
foi examinado, e constatou-se estar em ordem, inclusive com o vi~ 

A N A H 

to do fiscal. Os mapas destes, sao feitos em tres vias que sao 
distribu!das respectivamente para a farmácia, para o fiscal e pa­
ra o Serviço de Fiscalização do ExercÍcio Profissional de São P~ 
lo. 

O livro de Receituário està atualizado, não revelan-, 
do qualquer irregularidade. Tanto a farmacia ~anto 

, 
o laborato-

rio de manipulação possuem um bom aspecto higiênico. 
-. 'lo 

·'' 
' 
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A farmacia esta bem aparelhada no tocante aos apare-
lhos fÍsicos tais como: balanças de precisão, estufas, vidrarias, 
balcÕes de mármore. 

Hospitais 

Não existe hospital em Dobrada. A população ~ aten-
... N 

dida no "Posto de Puericultura Dr. Salvador Toledo Galvao" local,! 
zado à rua 7 de setembro (vide planta). O referido PÔsto perten-

' I A N ce a Secretaria de Saude e Assistencia Social do Bstado de São P~ 
ulo, ligado ao Departamento Estadual da Criança. 

, ' ' Horario: das 8,00 as 12,36' as 5•s feiras. 
A 

Pessoal: o Posto cónta com: 
1 médico - Dr. LeÔnidas Cal!go1a Bastia - C1!n.Geral 
1 auxiliar dietética - Aida de Carvalho Correia. 
1 motorista - José Riso 

• #W ""' ' Todos estes sao de Matao e se deslocam as 5•s feiras 
.,. A ·' ,_ pela manhã, para Dobrada, a fim de darem assistencia a populaçao 

que a! reside. A equipe volante presta os mesmos serViços a ouiz'as 
... 

localidades: Turvo, Fazenda Boa Vista, Silvania e outroa 
Funcionamento: 
são atendidas crianças da localidade e mães. 

f # • t N A matr~cula e fe~ta, mediante apresen açao de compr~ 
vante do registro de nascimento da criança, sendo feita a 1• fi­
cha que é arquivada em fich~io. , 

Contem a mesma: 
Identificação da criança, dados sÔbre os pais e ir­

mãos, exame clÍnico e, em et.'!.a 'parte interna, local para anotações 
do acompanhamento da criança, observaçÕes, etc •• 

2•) Utilizada para os casos em que haja necessidade 
de distribuição de leite. 

3•) Cartão para marcação de consultas, comparecimento 
etc •• 

, 
O numero de atendimentos por dia varia entre: 

35 - 50 HI (Higiene Infantil) - de O 2,5 anos. 
15 - 25 HPE (Higiene Pré-Escolar) - 2, 5 a 7 anos. 

HE - de 10 a 12 anos. 
São feitos relatÓrios mensais dos atendimentos, envi~ 

dos ao DEC. (Departamento Estadual da Criança). 
A 

Atendimentos visados pelo Posto 

l: - exame f!sico 
2 - vacinação: a) trÍplice 

b) dupla 
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c) tetânica, aplicada da seguinte ma-
neira: 

1- de 2 meses a 3 anos 
2- de 3 a 7 anos , 
3- dos 7 ate a idade adulta 

(gestantes e mães) 
N Â 

Os adultos nao tem 
Â 

fichas de atendimento, sendo e~ 
Â 

anotados em folhas especiais que 
N • A , 

sao enV1adas ao Posto de Baüde -
de Matão (PAMS). 

3-
4-
5 -

distribuição de leite 
' combate a verminose 

distribuição de medicamentos fornecidos pelo 
PAMS, especÍficos para verminose e outras, forn& 
cidos pelo Estado, com escassez. 

O leite é fornecido às crianças de O a 1 ano, 4 lmas 
por mês, quando há em quantidade Su.ficiente (Ninho, Nestogeno e 1! 
ledon). 

MedicaçÕes para verminose - são distribu!das pelo M~ 
di•o em condiçÕes precárias por falta de exames de laboratÓrio. 

Conforme o mesmo, a maior incidência na região é de Ascaria lum--, 
bricoides e Necator amerioanus. 

H , 

Em 1954, numa verificaçao feita pelo referido medico 
9~ dos casos de verminose eram da zona rural (poliverminose). 

- r Vacinaçao - o acompanhamento e dado a todos os casos 
que pro~ram o pÔsto, quando há vacinas, sendo 95~ das crianças -
que para a! se dirigem vacinadas obrigat~riamente, e gestantes -

Â 

que recebem 3 doses de antitetanica. 
,. ... 

Os casos graves que chegam ao posto sao encaminhados 
' N I a Matao e Taquaritinga, mediante guia fornecida pelo medico, sen-
do anotados nas respectivas fichas para acompanhante posterior. 
São enviados, alguns casos mais graves ainda, a Ribeirão Preto -

( , ,. 
Hospitnl Santa L~dia, que mantem convenio com o DEC. 

A I 

A maior incidencia de casos graves e causada por de-
sidratação, a partir, geralmente de setembro, prolongando-se até 
janeiro ; são as chamadas "diarréias de verão". 

I - I I I A agua do local, nao e tratada, porem provem de u•a 
mina (sic). 

Orientação dos casos 

~ feita pela auxiliar de Nutrição que orienta na me­
dida do poss!vel as mães, quanto a necessidade das vacinaçÕes e ~ 
companhamento das crianças, preparo de leite, etc., e pelo próPrio 
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medJ.co. 
Os casos de gestação, são encaminhados a Matão, sen­

do que observamos o interêsse das mesmas quanto as orientaçÕes 
que recebiam. Das 12 mães presentes no momento da nossa visita , 

' apenas uma deu a luz em casa por demora de transporte. As demais 
foram a hospitais. 

ImunizaçÕes - feitas no ano - não conse~imoa os da­
dos pela falta dos moamos no local. 

Crianças que atualmente recebem leite, das 241 atendidas pela e­
quipe nos nove (9) postos 88 são de Dobrada. 

Registros em livros 

l) Livro de nn tr!cula geral de crianças de todos os 
postos volantes do DEC. 

2) Livro sÔbre for.necimonto de leite. 
3) Movimento di~io. 

Matriculadas - 2.251 crianças entre as 10.306 doa 9 
postos, sendo que destas, várias mor­

reram ou foram transferidas por mudança do munic!pio de Dobrada. 
O nÚmero de mortes é m!nimo, sendo que os casos de -

paralisia infantil pr~ticamente desapareceram apbs a abertura ou 
instalação do pÔsto que a! funciona há 17 anos. 

A 

No momento, foi organizado um novo sistema de "fichas 
amis" de vacinação (fich~rio) sendo entreguês ~s mães uma ttcarte,! 
ra de vacinação •t com as datas marcadas para revácinação, etc •• 

Nos casos de transferência, são feitas novas fiChas 
para.o pÔsto que irá receber a criança, sendo eliminada a do ant~ 
rior. 

... , . 
Observaçce a e comentarJ.os 

' O posto de Puericultura de Dob;_;>ada, funai ona preoar,! 
... - , . amente, nao tendo condiçoes fJ.sJ.cas e de pessoal para o bom até~ 

dimento. Nota-se, no entanto, boa vontade por parte da~'flqll.~pe Pr.2. 
f N possJ. vel" que atende a quantos a procurem :_Y -r-"·'1 os nao matriC\lla-

dos, transportam medicamentos de Matão no Jeep onde faz suas via­
gens, etc.. Pela obrigatoriedade da apresentação do comprovante 
de registro de nascimento, muitas crianças deixam de ser atendidas 

A 

nos postos como esse principalmente, os casos de filhos naturais, 
cujos pais não se interessam, em geral.. 

As condiçÕes de funcionamento, deixam a desejar mu1 
... 

to, embora a casa onde foi instalado o posto possua salas desocu-
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padas que se bem adaptadas e equipadas prestariam bom serviço. 
A 

Funciona o posto, atendBndo, pesando crianças, apli-
• . , cando injeçoes, distribuind& med1camentos, etc., numa unica sala 

em cuja mesa de exames se encontram caixas de medicamentos e lei­
te pela falta de local adequado. 

O material utilizado para aplicação de injeções vem 
esterilizado de Matão em um tinico estojo metálico donde são reti-

A 

radas as agulhas com total inobservancia de regras de antissepsia , . , . , . ... 
ja que as ser1ngas, em numero reduz1d1ss1mo, sao separadas apenas 
pelo tipo de vacina a ser aplicada. 

Não são feitos exames f!sicos rigorosos e as medica­
çÕes (antibiÓticos, etc.) são entregues aos pacientes, inclusive 
a crianças, para que sejam aplicadas, sem prescrição, pelo farma­
cêutico da cidade, Observamos a distribuição, feita mediante in­

formaçÕes de crianças com relação a outrem, como por exemplo, no , 
caso do tetracloroetileno. Distribui ainda antibioticos, rehidrâ 
tantas, sulfato ferroso e amostras diversas. As vacinas, são sem 
pre aplicadas no posto, conforme informaçÕes, para que haja real 

A 

controle. 

A 

Reswmo das atividades do posto 

... 
1967 - nos meses anteriores a outubro nao foram ap~ 

cadas vacinas, por falta das mesmas. 
outubro - trÍplice • 142 • 

- dupla • 114 • 
novembro I 69 - tr1plice . • 

- dupla • 18 • 
dezembro I 67 - tr1plice • • 

- dupla • 24 • 
- tet~ica . 16 (PE). . 

1968 -

janeiro - trÍplice • 118 . 
A 

(mais 22 - gestantes) - tetanica . 75 maes • 
- duplas • 22 • 

fevereiro - tr:Íplice . 64 • 
- duplas • 54 • 

A 

(mais 65 em escolares) - tetanica • 14 • 
setembro - trÍplice • 37 • 

A 

(gestante) - tetanica • 1 • 
9 (escolares) 
1 extra. (adulto) 

- dupla • 27 • 
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Movimento de consultas 

setembro de 1968 

150 - HI 
73 - HPE 

1B1- HB 

Foi imposs!vel colhêr outros dados pela falta dos -
mesmos, Os casos de atendimentos a adultos, não são registrados. ,., , , 
Nao ha medicos para Higiene do Adulto. 

Lutam os membros da equipe com dificuldades inclusive 
pela falta de um médico que há 4 anos é esperado, desde ~e Dob~ 
da passou de Distrito a Munic!pio. 

Os hospitais de cidades vizinhas acham que atualmeftte 
Dobrada sendo municÍpio, tem condiçÕes para atender aos seus morã 
dores, não necessitando do atendimento que lhes era dado. 

I N 

A traves do levantamento, a populaçao apresent0\1 o SJl 
IN ' I guinte aspecto, com relaçao a saude: 

No atendimento ao parto são utilizados os seguintes 
recursos, nestas percentagens: 

, 
medico • • 
parteira : 
curiosa 
outros 

• • 
• • 

10,39% 
38,4% 
49,3% 
1,6% 

A 

Entende-se por "outros" aqueles casos em que se apr,st 
veita de uma parente ou amiga que esteja presente. , 

Em pessoas ja vacinadas encontramos o seguinte: 

1ntivariÓlica : 41,6% 
DPT : 11,2% 
Polio : 24,~ 

Á 

Anti tetanica : ll, (]'/o 

Sarampo : 1% 
10,6% receberam a proteção com BCG. 

Em caso de doença, entre 311 pessoas foram procura­
doa os seguintes recursos: 

médico • 39 '8'fo • 
farmacêutico • 51,7% • 
benze dor • 9,~ • 
outros • 1,6% • 

, , 
Em caso de problemas dentarios ha uma percentagem de 

98,8% que procura o dentista, 1,2% apela para outros meios. 
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Existe um dentista com consultÓrio particular, em 
vias de iniciar suas atividades no Grupo Escolar. 

SÔbre os exames de laboratÓrio mais comuns em Dobra­
da, apresenta-se o seguinte quadro, feitos em outros centros do 
Estado~ 

5,4% 
7,fY'/o 

fizeram exame de sangue 

" !I fezes 

Pelos dados apresentados sentimos que a pepulação de , . 
Dobrada e atendida em outros locais, recebendo a assistencia de 
que necessita, uma vez que o municfpio não lhe oferece a fu.ndame,n 

.... , 
tal assistencia medica. 

Assim, no que se refere a atendimento ao parto 38,4% , 
foram atendidos por medicos, mostrando a procura dos mesmos em ~ 
tras cidades. 

'\t • N N A 

Quanto a vac~naçao, algumas sao feitas no Posto do 
local, outras o são em outros munic:Ípios ou em campanhas extra-,. 
posto. 

Sugestões 

Não comportando o Munic!pio de Dobrada um hospital , 
sugerimos o aproveitamento do prÓprio pÔsto com pessoa treinada -
para triagem de casos e encaminhamento dos mesmos ~ outras cida­
des pr6ximas, onde possam ser atendidoso Haveria necessidade de 
equipamento adequado para o atendimento, salientando-se o papel 

.... .... 
de uma ambulancia para os casos de emergencia, com motorista resi 
dente no localo 

Sabendo-se que Dobrada: 
- dista de Matão 8 km, sendo servida por estrada as­

faltada em sua maior parte e, que esta cidade pos­
sui um hospital com 85 leitos. ~ste vem atendendo 
pessoas de Dobrada sem rejeição, conforme informa­
çÕes. Todavia, não obtivemos quando da nossa visi 
ta ao hospital a percentagem de o~pação dos lei-­
tos, o que possibilitaria dizer das disponibilida­
des para atendimento do pessoal de Dobradao 

- ~ servida por uma estrada de rodagem ligando a Ta­
quaritinga com uma extensão de 25 km, sendo 7 km -

,.. , 
asfaltados e o restante com boas condiçoes de tra-
fego. Neste munic!pio existe o Hospital da Irman­
dade da Sta~ Casa de MisericÓrdia de Taquaritinga 
com 117 leitos. Hospital Geral, que vem atendendo 
a população dobradense sem restriçÕes. Não há lei 
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( la:::::'gt:tra - 1 ~ 05 m 
1 - porta (altura 2 = .::40 m 

2 - porta= largura= 1,05 m~ altura= 2,40 ms 

3 - passagem= 1~27 largura x 2,05 altura. 

4 - porta~ 0 9 90 largura x 2,30 altura. 

5 - passagem = 0,90 x 2~30. 

6 - porta= 0,90 x 1 1 80. 

7 - passagem ~ 0,80 x 2,05~ 

8 - porta~ 0,20 x 1,80t 

9 - janela basculante de 1,00 x 0 7 80~ 

10 " 11 1,00 X 0 1 80. 

11 - pia = 0,80 altura x 0,57 largura x 1,20 comprimento. 

12- tanque= 1,30 comprimento x 1,00 largura x 0,90 aLtura. 

13 - quintal ~ 13,0 comprimento x 9,0 largura. 

14 - passagem = 3 9 00 largura x 12,0 comprimento. 

15 - portão = 0~95 largura x 1,55 altura. 

16 - janela - 0,32 largura x 1,24 alturas (de veneziana e vi-
draça que sobe e desce)~ 

A 

17 - janela = 2 folhas de veneziana e vidraça de correr com 
1,70 largura x 1,20 altura,. 

·~· cozinha: chao cimento e teto de telha. 
banheiro + hall~ idem , 
quarto: tabua e teto de palhinha trançada. 

A 

comodo: cimento e telha. 
A • corredor: lajotas de cimento e forro de palh1nha trança-

{quarto atendimento) da. 

- tornada alta 
- tomada baixa 

- ralo 
- chuveiro 
- luz de teto 
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FICHA _.-DE REGI.STR·Cl-

p·'f>. {~ ';;&,véitJ,tr:l: · . 

ESTADO DE SAO PAULO 

S E ·C R E T A R I A D A S A t1 D E P. ú B L I C A 

NOMERO DA CADERNETA EMITIDA POR ESTA UNIDADE: 

Quando a CADERNETA DE VACINAÇõES tiver sido -emitida por outta fonte 

(unidade sanitária, médico particular, ou entidade privada), tendo a criança sido, 

depois, transferida para ESTA. unidade, ANOTE: 

NOME DA FONTE EMISSORA: 

,. ENDE~ÇO: 

DATA DA TRANSF~CIA: 

N.0 D4 CADER.NETA: 

NOTA: As Fichas de Registro, no caso de transferência, serão arquivadàs em separado. 
' - '• 

IMPORTANTE 

Para que as crianças 
fiquem bem protegidas, devem 
receber tôdas as doses das 
V A C l N A S e as doses de 
R E F ô R Ç O nas épocas de­
terminadas. 

ESTA CADERNETA 
SERA EXIGIDA PARA A 
MATRíCULA NA ESCOLA. 

Apresente-a, também,_ ao 
MÉDICO, em cada consulta, 
especialmente em caso de 
acidente. 

Imp. Serv. Grá!. STIC 

Imp. Serv. GnU. STI(~l 

ESTADO DE SÃO PAULO 

SECRETARIA DA SAúDE PúBLICA 

CADERNETA. DE VACINAÇÕES 

N.o ................. . 

UNIDADE SANITARIA: 

Dr. ------------------
MEDICO-CHEFE 

DATA:---1/--/--



Data: · 

Rubrica: 

Oa.ta: 

Rubrica: 

Pifteria e 
Téta.IÍo Tét~no Difteria Pollomiellte Varfola ' · Resulta< 

\ 

'· . 

3~· 
(J...=D~a:.;;ta::.:· ·~:...·· .....;...'-1--'------~-1· -;........' '-·' -~--1------ll-~---:-1---,-"----

Rubrica: 

Ke~ 
Data: 

14rço · .· Rubrica: .· 

~-
·na tiS.: 

flirÇo Rubrica: 

riata: 
R e-

fôrço - -.Rubrica: 

. 

· .. 

'· 

OU T.R A,_ S 
(especificar) . , 

~~----~~-~~-·---------~----~~ 

fROVAS lMUNOLóGIÇAS . OBSER~ 

... 
_,......;.·_T __ r_·..;.,p...;..o ___ l R.ESut._' TAPOs : o _ATA: / Já tomou sôro: 
, - ~~~~~~::::::_:_t--=:.::::.:_-,--!I·~An~t:;:'ltej;ânico? Antidiftérico·t 

.ÀntliJfídlco? · Antirrábico?. . · 
Outro? Qual? , · I 

•--'---"---~---I--..:-'-------,--I------,-,-""-II--------=O;_po=r:.::ia::.:<;l_or é AL'íl:RGICO a: 

VACINAÇÕES 
NOME: Data do irascime~to:~/--/-
RESIDt!NCIA: ;: { ,, . ' 

~ 
Tétâno, 

Difteria e Difteria e .Tétano Difteria Poliomielite Varíola. Result~ 

. 
Tétano 

s Coqueluche 
--- . 

I Data: 

·-· Rubrica: 

Data: 
?.a 

Rubrica: 

Data: 
3.a -Rubrica : 

Data : OUTRAS R e-
fôrço Rubrica : (especificar) 

Data: 
R e-

fôrço Rubrica: 

~ 
--- . -

Data: 
R e-

fôrço Rubrica: 

PROVAS IMUNOLóGICAS OBSERVAÇõES 
TIPO I RESU~TADOS : DATA: li Jâ tomou sôro: 1-j· Antitetânico? Antidiftérico? - - l ' Ant11Jfídico? Antirrábico? 

Outro? Qual? 
O portad_<;>r é ALÉRGICO a: 

1--- ~ --~ 
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tos espeéÍficos para Dobrada todavia, a sua média de ocupação sen 
do de 84,5% ter{amos 18,14% de leitos que podem ser ocupados por 
pacientes de Dobrada. 

Sendo um munic{pio de 5.000 habitantes englobando a 
zona rural e urbana, e sabendo-se que são estimados 4 leitos por 
1000 habitantes, necessitaria Dobrada de 20 leitos para atendime~ 
to hospitalar, o que não compensaria. Assim, poder-se-ia aventar 

I A • a hipotese de uma unidade de emergenc~a o que seria plenamente a-

ceita se houvesse um médico residindo no local. 
Levando em conta a falta de pessoal técnico e a impo~ 

N N , 

~ibilidade na aquisiçao do mesmo, e nao havendo medico residindo 
em Dobrada, partirÍamos para as conclusÕes: 

1• - aproveitamento melhor da casa onde funciona o 
A 

o Posto de Puericultura utilizando-se: 

1 sala para atendimento infantil 
l " " higiene materna 
1 11 de espera 

A 

l como do para guarda de material, lei te e medicamen-
tos. 

1 capa 

21 - treinamentà de uma pessoa que resida no local a 
fim de que tenha condiçÕes de fazer triagem dos 
casos inclusive dos de obstetrÍcia a fim de que 
fossem enviados aos hospitais das cidades prÓxi 
mas, ~ aplicação de vacinas, esterilização -
de material, etc.o 

3~ - Aquisição de uma ambulância que preste socorro 
imediato quando houver necessidaãe. 

41 - visita semanal de uma equipe volante para aten­
dimento dos casos e orientação do serviço. 

7 • PLANEJAMENTO TERRITORIAL 

Distribuição dos edifÍcios de acÔrdo com o uso. 
Exi~m inscritos no munic{pio: 

firmas comerciais • 35 . 
11 industriais 5 

propriedades rurais . 96 . , 
predios 232 
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edifÍcios pÚblicos: 

- agência do Departamento dos Correios e Telégrafos. 
A A 

agencia da Companhia Telefonica Brasileira. 
- estação da Estrada de Ferro Araraquare nse. 
- Delegacia de PolÍcia e Destacamento Policial. 

A • - Posto de Puer1cultura. 
- CàrtÓrio de Registro Civil e Tabelionato. 

Grupo Escolar "Benedito Raposo". 
- Matadouro Municipal. 
- l escola isolada. 

A 

- 4 escolas de emergencia. 

Espaços verdes 

, 
Ha poucos espaços verdes projetados em Dobrada, sen-

, 2 ao ~e, atualmente, ao existe a praça da Igreja Qom 10.000 m • 

Vias P\Íblicas 

Atualmente, há 26.500 m2 de ruas com traçados definl , 
aos e ja parcialmente ocupadas. 

Destas, 7.603 m2 são pavimen'iados e 12.000 r!f deruas 
pos~em apenas guia. 

- Com referência aos pentos relativos à Engenharia, 
a cidade de Dobrada apresenta condiçÕes sanitárias regulares. 

As soluçÕes mais indicadas para os pontos deficientes 
, -ja estao sendo providenciadas pelo Prefeito atual. 

- No tocante a alimentação, mais de 5~ da população 
urbana pos~e bons hábitos alimentares, contudo os alimentos não 
recebem os cuidados exigidos como exame, fiscalização, nem benefi 
ciamento, pondo a população em risco. 

O matadouro é inadequado quanto a sua localização e 
planta t!sioa. 

, 
- No que se refere a saude em geral, pode-se concluir 

~e o estado de saÚde de Dobrada é regular. Morbidade e mortali­
dade apresentam fndices baixos. Salienta-se que os in1brmes est~ 

, N , , 

t1sticos sao precarios por falta de recursos medicos locais e t~ 
bém por ser o municÍpio de recente criaç~o. 

- Quanto a renda, que a moda da renda familiar en-
contra-se 

A 

no ingresso de 201 a 300 cruzeiros novos por mes, e as 
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atividades com maior nÚmero de pessoas são as da lavoura 9 doméstá 
cas e as de estudantesQ 

- Com referência a Educação a população necessita de 
mais escolas. 

~anto a recursos médicos~ Dobrada não comporta um 
hospital e a população procura os municÍpios vizinhos. O PÔsto -
tem condiçÕes de ser aproveitado, atendendo as necessidades da PS 
pulação. 

Sugestões 

Coincidindo em alguns itens com os planos já existe~ 
tes na Prefeitura, insistimos nas seguintes sugestÕes: dentro 
das possibilidades, sabendo que o Munic{pio aufere apenas uma pe-

A N , 

quena renda proveniente dos impostos sobre sua produçao agr~cola, , 
pecuaria e industrial 

- De imediato a ampliação da rêde coletora de esgo -
tos, 

A 

inclusive o tratamento preliminar do esgoto para seu poste-
rior lançamento no rio. 

- Cuidados no sentido de pelo menos cercar o local -
~ "' l A de disposiçao final do lixo, caso nao seja poss~vel o aterro san1 

tário do mesmo., 

Dobrada necessita de um matadouro com construção 
A À 

mais apropriada, de. acordo com as exigencias e que seja mais afa~ 
tado da zona urbana. <Que os transportes de carne e leite sejam 
adequados. ~ necessária a presença do veterinário nos dias de m~ 
tança, ou pelo menos um fiscal de veterin~ria fornecido pelo D2'"" 

partamento de Proteção Animal& 
, 

- Que as escolas atendam em numero 1 as necessidades 
N A 

da populaçao e exerçam sua influencia na comunidade integrando os 
recursos existenteso 

- Instalação àe serviços médicos locais e melhoria -
das informaçÕes estatísticas. 

Obs.: Em cada setor analisado foram estudadas as~ 
gestÕes dentro da situação atual e de acÔrdo 
com as possibilidades viáveis. 
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INDÚSTRIA BRASILEIRA 

MARCA REGISTRADA 

CONT. MIN. 900 ml 
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SODA LIMONADA 

INDÚSTRIA E COM~RCIO DE BEBIDAS 

DOBRADA LTDA. 

LARGO DA MATRIZ·DOBRADA· ESTADO DE SÃO PAUL1 J 

Comissão do Traba­
lho de campo 

Estará visitando o Município de 
Dobrada, onde deverá permane­
cer de 9 a 12 de setembro vin- ' 
douro, um grupo de trabalho, da 
Faculdade de Higiene de São 
Paulo, com o objetivo de proce­
der o levantamento da Carta Sa­
nitária do Municípic, cujos tra- . 
balhos consistirão na coleta de 
dados a serem apresentados àque-
la Faculdade. à qual estarão afe­
tas as sugestões de ordem práti­
ca a serem adotados no .\'1 unicí-
plo. I 

O referido grupo de trabalho 
1 

é integrado por elementos de vá­
rios estados brasileiros, inclusive 
de alguns países sul americanos, .

1 sendo: um médico peruano, um 
médico equato1·iano, um euge­
nheiro do Rio Grande do Nor­
te, um médico de administração 
hospitalar, um dentista uruguaio, 
uma educadora de Saúde Públi-
ca do Estado de Alagoas, uma 
enfermeira de administração hos­
pitalar da Bahia, um adminis­
trador hospitalar do Ceará, um 
administrador hospitalar de São 
Paulo, uma farmacêutica de Ara­
raquara. 

Dobrada, 29 de agôsto de 1968. 

FABRIC"DO E ENG ... RR"F"DO 

PEL"' 

IND. E COM . DE BEBIDAS 
DOBRADA lTDA. 

LARGO DA MATRIZ 

DOBRADA 
f.ST AOO ()( $AO PALt.O 



UNIVERSIDAD:S DE SÃO PAULO 

FACULDADE DE HIGIE~'JE E SAL'DE PÚ3LICA 

VISITAÇ:J: r~ _;2_Ql~I,Çj:LI_4]1 

(Levantamento complementar da Carta Sani t~ria de Do brada) 

1 - FAI1fLIA 

a) Nome do chefe: ---- ----·-··-----..--..---,._ .... __ 
A 

b) Endereço=------------.-~~----··---~---·--- ·----Nº--
- I .. , ----·-----.--~----~--- ·-

!Estado 
I , ! InstruQ_ão :TQ: Relação I A 

Pivil Origem Idade Cor Sexo Y 2-;·3 !4 · 5 (6 
I ----;--·-· 

l; 
··-

21 
--

I ·- r-·---·-·-,· --1------- r---·· . ~-~·-·---.... ····-~-
3 I 

I 

4 
... 

5 
- -- --
6 

---~ 

- '!_---+--
Si 

2~---
····~ -

l .l __._ -
Nota: 1-a~alfabetç de mais de 14 anos 

2-some~te le e escreve 
3-primé}rio incomplet .' 
4-prirnar:!,o complet:: 
5-s~cundari~ 
6-tecnico ou supc::rior 

2 - HABITAÇÃO 

a) Tip~ 

b) Condição 

, 
casa t erre a __ .. _,. 

apartamento 

Sobrado 

barraco 

, . 
propr~a 

alugada 

outros 

I 

-· 

f" ··-·-------r----- -·-· 

Ocupação Renda 

-- ·~--
..... ~. ---·- ---.. ·-·--· ·-

-

_ ........ 

·-
i 

i 

t--
i I 

I 
l 
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c) 
.. 

Construçao 

3 - PISO 

4 - COBERTURA 

5 - CÔHODOS 

tijolo __ _ 

madeira 
taipa 
outros __ _ 

madeira 
tijolo __ 

terra 
ladrilho 
outros __ _ 

telha 
palha 

zinc~ 

outros 

sala 
quarto 
banheiro 

cozinha 
outros __ _ 

total 

6 - EJSTALAÇnEs SANITÁRIAS 

A) Parte a ser observada pelo pesquisador~ 

1- COl'TDIÇtJES SA.l"JITÁRIAS 
A 

DA RESIDENCIA 

2 - LOC.tti;I ZAÇÃO E TIPO 

DE SluJITÁRIO 

.. 
3 - ABPECTO HIGIENICO 

DO SAIUTÁRIO 

normal 
r 

sub-normal recupcravel 
" sub-normal irrccuperavel 

dentrr> ou fera 
complet'j ou Go bªcia. __ 

banheir~ dentro bacia fora 

bom 

regular ---·--
ruim 



.... 
B) !'arte a ser preenchida de acordo oom c entrevista.d0o 

1. - a) A casa ~ abastecida 
Sim 

) ... "' b A agua para beber e 

pela rêde 
Não 

filtrada 

ou nenhum dos dois -" 

~: I 

_p'.lbli.ca de agua'? 

fe:r"tida __ , 

2 - Como é feito o armazenamento de agua para bebida 
A 

na residDncia? 
Cisterna _ Poçe; Potes Ca:txa 

·" 3 - Quais os pontes de !:.l.c;u.~. dentro de ']asa .. ; 
?ia de co'!.J.nha 
Banhei!'(. , 
Lavatorio 
Lavanderia 
Jardim 
Outros 

,. ·~~ "' 
4 - A Jasa e ligada a rede de esgotes? 

Sim Não Nãc Sabe 

5 - Coma> é feito o afast8.Dlento dos dejetos? 
A 

Privada higieni~a 
A 

Privada seca , 
Fossa septica 
Fossa negra 

Outros _ 

7 - a) Há". criaçÕes de animais em casa? 
Sim Não 

b) Quais? 

Gado Porcos ~alinhas 
~ - Cavalos 

Oachorros ___ Gatos ____ Diversos ___ 

c) No caso de possuir cachorros, foram os n:esmos vacinados 
contra a raiva? 
Sim Não não .... 

sabe Nao lembra 
_, 

foram observados cachorr·cs raivosc.s pela rua? <.la 

~ 

Sim Quandv Não rào sabe 
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d) Quais as condiçÕes sani tà.rias dos criadouros? (Parte a 
ser observada po1o cnt:~ev"istady:..· í" 
Boas_ RegJ.lares 

e) Qual o destino que se dá ao lixo? 

Coleta da Prefeitura 
~ enterrado 
Lançado no terrenv 
Outra forma _ QuaJ.? 

Ruins 

f) Qtvn.s os veto~es qu·:: c:.::::; .. s :err. na sua '!asa "'r 

Baratas 
Â 

Moscas 
Pulgas 

Barbeiros 
Pernilongos 
Mosquitos 
Ratos 

8 - INSTALAÇÃO EL~TRICA 

a) Possue? Sim Não 

b) A luz elétrica ~ da r~de da cidade? 
Sim Nã~ Não sabe 

c) Se 
H A 

nao for, de onde vem? 

9 - APARELHOS DO~STICOS 
Enceradeira 
Geladeira 
Liquidificador ,. 
Maquina de Lavar , 
Radio 
Telefone 
Televisão 
Outros 
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.... 
10 - SOBRE MORBIDADE 

a) Nó mês passado algüem ficou doent.e? 

S:i.m 

b) Sabe qual a doença? ___ 

Ç'J.' '"' 

Houve no-tificaçao sobre a doença? 
S;m Nâ · 

.... v -

11 - (Vide tabela página 5) 

n \ .L.::: ~, a-' ~odes os seus filhoe foram registrad ~·s no per:Íodo entre 
45 d.i.as e 5- c.noa-?·-- -· 

Sim 

b) Houve alguma morte de pessoa da famÍlia fora da cidade? 

Sim Não 

c) Em caso afirmativo: 

Criança Adultc 

d) Houve alguma morte de criança menor de l. nno, que nã~~: t~ 

nha sido registrado •.) Óbito? 

Sim Não 

13 - USOS E COSTUMES 

a) Usa remédios caseiros? 

Sim Não 

Em caso afi.rmati Vi) J 

b) Sabem como evitar as cáries dont~ri.D,a? 
NN o 4 Q ao _ oim vomo, 
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c) A escola tem dentista? 
Sim Não sabe 

d) Seus filhos foram atendidos pelo dentista da escola? 
Sim Não Não Sabe 

e) Qual. a religião que praticam? 
Nenhuma 
CatÓlica 
Protestante 
EspÍrita 
Outra: qual? 

f) Quais as pessoas que mais trabalham para melhorar a sitUA 
... 

çao de Dobrada? 
Padre 

Á 

Farmaceutico 
Prefeito 
Fazendeiro 
Outros: quais? 

Pastor 
Médico 
Professor , 
Ninguem 

g) Onde se reunem as pessoas de Dobrada? 

h) Quais os divertimentos principais? 

1) Que falta para melhorar a vida da população de Dobrada? 

) 

Á , 

J Que problema julga de maior importancia para a saude de 
povo de Dobrada? 

k) Como se poderia solucionar ~ste problema? 

l) Estaria disposto a colaberar para sua seluç;e?' , 

Sim 

Em caso negativo: Por que? 



14 - ALIMENTAÇÃO o n..Limonta:r-) 

-·- --· .. --·~ ·-·---?'------ ------~· 
... -·· -····---

Alimentos 
I Quantidade que Q • ...~.and· DS c ... imem I 

que 

comem com maio 1' ;'···--·-·-·---····-------··-----,----~---- (;omem por sema-
, . I "' . 

A '
10 fe : 'i''m'"ç·jTan-+-ar (kg., 1.) frequencia v ,_..v • ~ • ..l. v •.J f..l .,.. \I na 

+-------~----___;,___, 
Leite Í I • 

F~;Ljio r"· f i 
' I . 

Arroz +-----
i 

ÜVI".S ! --Qu.ei:io 
r--- ------

-Carne -- -·-··. ···-···-1-·--
Peixe 

1--------
- ---~ 

Pao 
Frutas -- --· 
Verdurª~ -Batatas 
Mandioca 

r~-Farinha 
~ ...... _ __., 

-~ .... ----~ .. -

a) Em sua cª'.sa tem quint.al? 

Sim Nãc 

b) Tem horta? 

Sim 

Existem árvQres fru. tife;-ns? 
c) lbcistem árvores frutiferas? 

Não Sim~ qu.o.is? 

Obs ervaçÕes ; 

Nom.e do entr-evistadorti; ~---~-~--~--------

Data: 
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